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Apesar  das  obras  no  entorno,  preços  salgados  e  a  Seleçâo  que 
empatou  com  a  Inglaterra,  reabertura  do  Maracanâ  vira  festa  págs  meis 


Fred  comemora,  com  Neymar  e  Lucas,  primeiro  gol  oficial  no  novo  Maracanâ:  Brasil  empatou  em  2  a  2  com  os  ingleses  1  bruna  prado/  metro  rio 
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Bautista 
Vidal 

Morreu  no  último 
sábado,  aos  78  anos, 
o  físico  baiano  José 
Walter  Bautista  Vidal,  ex- 
professor  da  UnB.  Vidal 
teve  papel  fundamental 

no  desenvolvimento 
do  motor  a  álcool  para 
automóveis  e  idealizou  o 
Pró-Álcool  na  década  de 
1970.  Ele  tinha  Alzheimer 

e  estava  internado  há 
duas  semanas  no  Hospital 
Santa  Luzia,  em  Brasília, 
devido  a  complicações 
renais. 


Cotações 


A  Dólar 

+ 1,37% 

mmw  íR$  2,14 


Bovespa 

-2,06% 
(53.506  pts) 

Euro 

+  2,34% 

V 

(R$  2,76) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

{R$  678) 

Méier,  Botafogo 
e  Tijuca  terão  BRS 

Trânsito.  Bairros  serão  beneficiados,  até  o  fim  do  ano,  com  seis  corredores  de  ônibus. 
Expansão  do  projeto  irá  totalizar  37,4  km  de  faixas  exclusivas  para  o  transporte  público 


BRS  Ipanema/Leblon  em  funcionamento  1  luiz  gomes/futura  press 


Até  o  fim  do  ano,  Tijuca,  Bo- 
tafogo e  Méier  vão  ganhar 
seis  corredores  BRS  (Bus  Ra- 
pid  Service).  Com  a  expan- 
são do  projeto,  os  novos  BRS, 
que  juntos  vão  somar  37,4 
km  de  corredores  exclusi- 
vos de  ônibus,  beneficiarão 
usuários  da  Tijuca,  Maraca- 
nã,  Estácio,  Méier,  Botafogo, 
Humaitá  e  Centro. 

Atualmente,  sete  BRS  reor- 
ganizam o  trânsito  e  o  trans- 
porte público  no  Rio,  tota- 
lizando 20,2  km  de  faixas 
preferenciais  já  em  funciona- 
mento. Segundo  a  CET-Rio,  a 
redução  de  tempo  de  viagem 
nos  corredores  BRS  é  de  25%. 

Os  dois  primeiros  BRS  a  se- 
rem implantados  serão:  Ca- 
rioca -  Saens  Peíia  e  o  retor- 
no Saens  Peíia  -  Carioca,  com 
previsão  de  início  para  agos- 
to. Em  seguida,  Maracanã  - 
Méier,  via  rua  24  de  Maio,  e  o 
retomo  Méier  -  Maracanã,  via 
avenida  Marechal  Rondon, 
que  começarão  a  operar  em 


25% 

é  o  tempo  de  redução  das 
viagens  feitas  nos  corredores 
do  BRS.  Meta  é  atingir  novos 
bairros  até  os  Jogos  de  2016. 

outubro.  Em  dezembro,  serão 
inaugurados  os  BRS  Praia  de 
Botafogo  -  Humaitá,  via  rua 
São  Clemente,  e  o  retomo  Hu- 
maitá -  Praia  de  Botafogo,  via 
ma  Voluntários  da  Pátria. 

Os  BRS  são  parte  do  pro- 
jeto de  racionalização  das  li- 
nhas de  ônibus  no  município 
e  têm  como  principal  objeti- 
vo  ordenar  os  coletivos  urba- 
nos. Em  média,  eles  permi- 
tem redução  de  10%  da  frota. 

Os  ônibus  BRS  podem  cir- 
cular na  faixa  azul  das  pistas 
centrais  por  toda  a  sua  exten- 
são. Táxis  estão  autorizados  a 
circular  pelas  faixas  azuis  das 
pistas  centrais  ou  fora  delas. 


mas  sem  efetuar  embarque 
ou  desembarque  de  passagei- 
ros, podendo  fazê-lo  somente 
nas  pistas  laterais  da  via. 

Já  estão  em  funcionamen- 
to os  corredores  BRS  na  Nos- 
sa Senhora  de  Copacabana, 
Barata  Ribeiro/Raul  Pompeia, 
Ataúlfo  de  Paiva/Visconde  de 
Pirajá,  Pmdente  de  Moraes/ 


General  San  Martin,  Antonio 
Carlos/l°  de  Março,  Rio  Bran- 
co e  Presidente  Vargas  (pistas 
centrais  e  pistas  laterais).  Até 
2016,  a  prefeitura  pretende 
implantar  novos  corredores 
BRS  no  Leblon,  Copacabana, 
Flamengo,  Laranjeiras,  Cate- 
te.  Glória,  Vila  Isabel,  Bangu  e 
Campo  Grande.  ®  metro  rio 


Pacificação. 
Cerro-Corá 
inaugura 
hojeUPP 

Uma  Unidade  de  Polícia  Paci- 
ficadora (UPP)  será  inaugura- 
da hoje  na  comunidade  Cer- 
ro-Corá, no  Cosme  Velho.  A 
UPP  integra  o  cinturão  de  se- 
gurança que  liga  regiões  da  Ti- 
juca e  da  zona  sul. 

A  unidade  -  33"^  no  Estado 
-  terá  232  policiais  militares, 
responsáveis  pelo  patmlha- 
mento  de  cinco  comunidades 
locais:  Guararapes,  Vila  Cân- 
dido, Coroado  e  Julio  Otoni. 
Segundo  o  Instituto  Pereira 
Passos  (IPP),  a  UPP  beneficiará 
4,5  mil  moradores. 

As  comunidades  do  Cosme 
Velho  foram  ocupadas  no  dia 
29  de  abril,  por  policiais  dos 
batalhões  de  Operações  Espe- 
ciais (Bope),  Choque  (BPCho- 
que)  e  Ações  com  Cães  (BAC), 
do  Gmpamento  Aéreo  e  Marí- 
timo (GAM)  e  do  1°  Comando 
de  Policiamento  de  Área  da 
Polícia  Militar. 
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policiais  militares  serão 
responsáveis  pelo 
patrulhamento  de  cinco 
comunidades  no  Cosme  Velho. 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  11  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


AS  VITIMAS  DO 
NOVO  MARACANÃ 


Não  é  preciso  mais  imaginar  como  será  a  Copa,  porque,  de 
certa  maneira,  ela  começou  com  a  partida  Brasil  e  Inglaterra. 
Visitei  o  entorno  do  Maracanã  na  véspera  do  jogo  e  consta- 
tei que  as  piscinas  do  complexo  Julio  Delamare  estavam  cer- 
cadas com  grade.  Só  dois  pombos  conseguiram  furar  o  blo- 
queio e  talvez  sejam  os  últimos  frequentadores  do  lugar  que 
o  governo  pretende  demolir. 

Entre  os  entusiastas  do  esporte  aquático  no  Rio  há  uma 
sensação  de  perda  com  o  surgimento  do  novo  Maracanã. 
Será  que  o  futebol  é  tão  importante  assim,  a  ponto  de  engolir 
as  piscinas  para  construir  estacionamentos  ou  shoppings? 

Milhares  de  trabalhadores  ainda  estavam  em  ativida- 
de  no  entorno  do  Maracanã.  Aquele  chamado  Museu  do 
índio,  lembram?  Já  está  enquadrado  pelas  máquinas  e 
hoje  é  apenas  um  depósito  de  material.  Os  taxistas  que 
tinham  um  ponto  na  frente  do  estádio  também  desapare- 
ceram dali.  Pelo  volume  das  obras  e  o  material  ainda  em 
depósito,  é  possível  deduzir  que  o  trabalho  vai  continuar 
nas  próximas  duas  semanas. 

O  destino  do  complexo  Julio  Delamare  ainda  não  está  se- 
lado. A  Procuradoria  contesta  sua  demolição,  argumentando 


que  os  custos  deveriam  ser  pagos  pela  empresa  concessioná- 
ria do  Maracanã.  Um  outro  setor  da  Justiça,  a  Defensoria  Pú- 
blica da  União,  considera  que  o  complexo  não  atrapalha  os 
jogos,  nem  o  fluxo  de  torcedores  que  vão  comparecer  ao  es- 
tádio. Todos  esses  dramas  do  esporte  aquático  ficam  em  se- 
gundo plano,  diante  da  reconstrução  do  monumental  tem- 
plo de  futebol.  Até  a  véspera  do  jogo  Brasil  e  Inglaterra,  a 
dúvida  da  Justiça  era  se  havia  segurança  para  o  jogo  inicial. 
Uma  juíza  chegou  a  suspender  a  partida.  A  PM  deu  um  laudo 
favorável  e  parece  que  o  problema  foi  superado. 

Para  mim,  o  entorno  deveria  estar  pronto  na  Copa.  Há 
um  problema  de  segurança,  sim,  quando  o  estádio  ainda  es- 
tá cheio  de  material  de  construção  e  seu  entorno  tomado 
pelo  acabamento  das  obras.  Há  pedra,  areia,  ferro  retorci- 
do, enfim,  muitos  materiais  que  se  transformam  em  armas, 
quando  a  torcida  sai  enfurecida  de  lun  jogo. 

Tudo  isso  dá  para  resolver  até  os  primeiros  encontros  ofi- 
ciais. O  que  não  dá  para  resolver  ainda  é  o  destino  do  Julio 
Delamare,  cuja  piscina  coberta  é  um  excelente  espaço  de  hi- 
droterapia para  tantas  pessoas  necessitadas. 

O  espírito  do  chamado  novo  mundo  é  este:  construir 
e  destruir  incessantemente.  Por  causa  disso,  alguns  ar- 
quitetos  para  defini-lo  usam  a  célebre  frase  de  Karl  Marx: 
tudo  que  é  sólido  se  desmancha  no  ar.  O  pior  que  o  Ju- 
lio Delamare  é  sólido,  mas  tem  uma  grande  parte  líquida 
que  também  deve  se  evaporar  diante  da  marcha  do  pro- 
gresso, na  versão  dos  nossos  governantes. 
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Tablet  tradutor  será  o 
'auxiliar'  dos  taxistas 


Turismo.  Quem  fizer  curso  gratuito  de  idiomas  para  motoristas,  em  parceria  com  a  UFF,  vai  ganhar  um  aparelho  que  traduz  para  oito  línguas 


o  Rio  de  Janeiro  corre  atrás 
do  prejuízo  para  qualificar  di- 
versos setores  do  turismo  até 
a  Copa  do  Mundo  de  2014  e  a 
Olimpíada  de  2016.  Para  a  Co- 
pa das  Confederações,  que  co- 
meça dia  15  de  junho,  e  a  Jor- 
nada Mundial  da  Juventude, 
em  julho,  o  tempo  passou. 
Apenas  esse  mês  que  proje- 
tos  começam  a  sair  do  papel 
e  um  deles  é  focado  nos  ta- 
xistas. Através  de  uma  parce- 
ria entre  a  secretaria  estadual 
de  Turismo  e  a  Universida- 
de Federal  Fluminense  (UFF) 
foi  criado  o  projeto  "Taxista 
boa  praça",  que  vai  atender 
mil  inscritos  -  sendo  700  do 
Rio  de  Janeiro  e  300  de  Nite- 
rói -  e  qualificar  os  motoris- 
tas com  curso  gratuito  de  in- 
glês e  espanhol. 

A  secretaria  estadual  de 
Turismo  prepara  licitação  pa- 
ra que  os  alunos  inscritos  ga- 
nhem um  tablet,  que  fun- 
cionará também  como  um 
tradutor.  "O  turista  vai  digi- 
tar sua  pergunta  e  o  tablet 
vai  mostrar  a  tradução.  O  ta- 
blet virá  em  oito  idiomas",  re- 
velou o  secretário  estadual  de 
Turismo,  Ronald  Ázaro. 

O  curso  fornecerá  mate- 
rial didático  gratuitamente 
e  terá  duração  de  160  horas, 
com  aulas  em  dias  de  sema- 
na alternados.  A  estimativa  é 
que  as  aulas  sejam  concluídas 
em  cerca  de  três  meses.  Ao  fi- 
nal do  curso,  os  taxistas  rece- 


berão diploma  e  um  selo  de 
qualidade  que  ficará  afixado 
no  veículo  durante  todos  os 
eventos.  A  secretaria  de  Turis- 
mo ainda  não  definiu  as  datas 
para  inscrição,  porque  o  con- 
vénio depende  de  documen- 
tação com  o  Governo  Federal. 

Preparação  em  várias  áreas 

Segundo  o  secretário  Ronald 
Ázaro,  o  Rio  ainda  consegui- 
rá aproveitar  os  grandes  even- 
tos para  qualificar  diversos  se- 
tores do  turismo  até  a  Copa  e 
a  Olimpíada.  "Ficamos  estag- 
nados nos  últimos  anos,  mas 
com  os  grandes  eventos,  no 
médio  e  longo  prazo,  nós  es- 
taremos aptos  para  termos 
melhor  comunicação  com  os 
estrangeiros.  O  turismo  es- 
tá fortalecido  e  em  ebulição. 
Precisamos  fortalecer  o  turis- 
mo em  todo  o  Estado  com  pa- 
cotes vendidos  em  hotéis  do 
Rio,  rodoviária  e  aeroportos", 
disse  Ronald  Ázaro. 

Além  do  curso  para  taxis- 
tas, a  secretaria  estadual  de 
Turismo  oferece  oportunida- 
de de  aperfeiçoamento  pro- 
fissional para  empregados  e 
colaboradores  do  turismo, 
através  do  Pronatec  Copa  na 
Empresa,  do  Governo  Fede- 
ral. As  inscrições  devem  ser 
feitas  por  empreendimentos 
do  ramo  turístico,  de  peque- 
no a  grande  porte.  Ao  lado, 
você  confere  mais  informa- 
ções do  programa.  @  metro  rio 
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"Temos  que  melhorar 
nossa  recepção  aos 
turistas.  Além  disso, 
nós  vamos  estimular  o 
turismo  em  Petrópolis, 
Búzios  e  Angra,  que  ficam 
a  duas  horas  do  R\o" 

RONALD  ÁZARO,  SECRETÁRIO  DE  TURISMO 

"É  um  projeto  importante 
porque  a  maioria  dos 
taxistas  não  fala  inglês 
ou  espanhol,  e  uma  das 
maiores  dificuldades 
é  se  comunicar  com 
passageiros  estrangeiros." 

EDSON  ALVES  NETO,  TAXISTA 


Como  participar 


São  oferecidas  vagas  para  au- 
xiliar de  cozinha,  camareira  em 
meios  de  hospedagem,  gar- 
çom, organizador  de  eventos  e 
recepcionista  no  Pronatec  Co- 
pa na  Empresa.  Veja  o  que  fa- 
zer para  se  inscrever: 

•  As  empresas  devem 
procurar  a  secretaria 
estadual  de  Turismo  no 
telefone  (21)  2333-1005 


ou  no  endereço  rua  Acre, 
30,  Centro,  para  preencher 
o  formulário  com 
informações  da  empresa 
e  os  dados  do  responsável 
pela  comunicação  com  a 
secretaria  de  Turismo. 

Enviar  nomes  e  cargos 
dos  funcionários,  turno 
disponível  e  curso  de 
interesse  de  cada  aluno. 


Ríotur  com  3,5  mil  vagas 


Ainda  no  Pronatec,  a  Riotur 
conta  com  3,5  mil  vagas  de 
cursos  de  qualificação  até  o 
fim  do  ano,  feitos  em  parceria 
com  o  Senac.  Segundo  Dircé- 
lia  Pimentel,  diretora  de  pla- 
nejamento da  Riotur,  as  vagas 
são  para  recepcionista,  cama- 
reira, garçom,  auxiliar  de  co- 
zinha, agente  de  informação 
e  organização  de  eventos. 


Para  concorrer,  qualquer 
pessoa  acima  de  18  anos  de- 
ve comparecer  na  Praça  Pio 
X,  119/9°,  Centro,  com  docu- 
mento de  identidade  e  CPF. 
Com  a  pré-matrícula  feita, 
sem  custos,  o  candidato  é 
encaminhado  para  unidade 
do  Senac.  A  próxima  turma 
começa  no  dia  7  de  junho. 
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Falta  de  qualificação  é  alvo 
de  reclamação  no  turismo 


Os  setores  do  turismo  do  Rio 
de  Janeiro  reclamam  da  fal- 
ta de  qualificação  profissio- 
nal. E  afirmam  que  a  Copa 
das  Confederações  e  a  Jor- 
nada Mundial  da  Juventude 
foram  perdidas  para  melho- 
rar o  setor,  e  agora  o  esfor- 
ço visa  a  Copa  do  Mundo  de 
2014 e os  Jogos  de  2016. 

A  diretora  de  planeja- 
mento da  Riotur,  Dircélia 
Pimentel,  explica  que  exis- 
te uma  grande  procura  de 
cursos  e  vagas  para  cama- 
reira e  auxiliar  de  garçom. 
"Em  dois  dias  de  inscrição, 
recebemos  100  pedidos  de 
inscrição  nos  cursos  em  par- 
ceria com  o  Senac.  O  inte- 
ressado pode  até  fazer  mais 
de  um  curso.  Depende  do 


"Queremos  chegar  aos 
9  milhões  de  turistas  por 
ano  no  Rio  de  Janeiro 
até  os  Jogos  Olímpicos 
de  2016.  Hoje,  nós  temos 
mais  de  5  milhões" 

RONALD  ÁZARO,  SECRETÁRIO  DE  TURISMO 


ritmo  da  pessoa.  Cada  etapa 
dura  três  meses.  Quem  está 
fora  do  mercado  consegue 
qualificação  que  atende  to- 
dos os  requisitos". 

Para  Paulo  Sardinha,  da 
Associação  Brasileira  de  Re- 
cursos Humanos,  o  proble- 
ma da  qualificação  pode  ser 
resolvido  com  uma  situação 


temporária  de  trabalho,  ou 
seja,  a  contratação  de  estu- 
dantes, com  salário  maior 
que  o  de  mercado,  e  que  já 
tenham  domínio  de  outros 
idiomas.  "Não  vamos  conse- 
guir que  pessoas  consigam 
aprender  idioma  em  dois 
ou  três  meses.  Podemos  ter 
poios  nos  hotéis  para  quali- 
ficar quem  está  no  merca- 
do", diz. 

Paulo  Senise,  do  Rio  Con- 
vention  &  Visitors  Bureau, 
questiona  o  corte  do  gover- 
no Dilma  no  orçamento  do 
Turismo.  "No  setor  público, 
o  ministério  do  Turismo  é  o 
que  sofrerá  um  dos  cortes 
mais  severos:  R$  1,9  bilhão 
(73%)  para  2013". 
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Luz,  câmera  e  educação 

Intercâmbio.  Programa  incentiva  a  produção  cinematográfica  em  escolas  da  rede  pública.  Alunos  participarão  de  debate  em  Paris  na  quarta-feira 


Estudantes  de  12  colégios  do  Rio  e  outros  dois  de  Barra  Mansa  recebem  as  oficinas  de  cinema  i  divulgação 


Corpus  Christi.  Estradas  têm 
fluxo  intenso  e  acidentes 
no  retorno  após  o  f  eriadão 


Os  alunos  de  seis  colégios  da 
rede  municipal  do  Rio  não  se 
contentam  mais  em  ocupar 
apenas  o  papel  de  espectado- 
res no  cinema.  Desde  2011, 
o  programa  Imagens  em  Mo- 
vimento incentiva  que  crian- 
ças e  adolescentes  protago- 
nizem a  tarefa  de  fazer  os 
filmes.  Na  quarta-feira,  três 
integrantes  do  projeto  vão  as- 
sistir a  filmes,  na  Cinemateca 
de  Paris,  produzidos  por  ou- 
tras instituições  pelo  mundo 
que  usam  a  linguagem  audio- 
visual na  educação. 

Após  a  mostra,  vai  acon- 
tecer um  debate  anual  sobre 
o  fazer  audiovisual  que  reú- 
ne jovens  do  mundo  inteiro. 
Na  edição  deste  ano,  as  con- 
versas se  desdobrarão  a  par- 
tir do  tema  "Como  colocar 
uma  ideia  em  cena?". 

"Oferecemos  curso  de  ca- 
pacitação aos  professores 
que  decidem  participar  de 
nossas  atividades.  Me  sur- 
preendo constantemente 
com  os  filmes  que  os  estu- 
dantes produzem.  Eles  re- 
velam cores,  ritmos,  sons 
e  perspectivas  muito  parti- 
culares de  seus  universos. 
Os  alunos  começam  a  per- 
ceber outras  formas  de  ex- 
pressão", conta  Ana  Dil- 
lon, idealizadora  do  projeto 


64  filmes 

foram  criados  neste  semestre  no 
Imagens  em  Movimento.  Já  foram 
realizadas  22  ofídnas  desde  o 
começo  do  projeto. 

fluminense. 

A  metodologia  já  vinha 
sendo  experimentada  em 
países  europeus  desde  1995. 
As  escolas  Almirante  Ta- 
mandaré,  no  Vidigal,  Cocio 
Barcelos,  em  Copacabana, 
Orlando  Villas-Boas,  na  La- 
pa, Herbert  Moses,  Jardim 
América,  Presidente  Roo- 
sevelt,  que  fica  em  Realen- 
go, e  Presidente  Médici,  de 
Bangu,  recebem  as  aulas  do 
Imagens  em  Movimento. 

Dois  outros  colégios,  em 
Barra  Mansa,  no  sul  flumi- 
nense, também  participam. 
Integram  a  rede  de  inter- 
câmbio também  o  Proget- 
to  Educinema,  da  Itália,  Bri- 
tish  Film,  da  Grã-Bretanha 
e  Os  Filhos  de  Lumiére,  de 
Portugal,  entre  outros.  So- 
mente neste  semestre,  64 
filmes  foram  criados  pelos 
integrantes  do  programa  no 
Rio  de  Janeiro. 

®  METRO  RIO 


Método  pedagógico 


Tocar  na 

experiência 

artística* 

A  ideia  de  trazer  o  pro- 
jeto para  o  Rio  surgiu 
quando  Ana  Dillon  foi 
fazer  mestrado  em  Di- 
dática  da  Imagem  na 
Universidade  de  Paris  3  - 
Sorbonne  Nouvelle  e  te- 
ve como  orientador  Alain 
Bergala.  O  cineasta  foi  o 
responsável  por  criar  o 
sistema  francês  de  cine- 
ma em  escolas  públicas. 

"Observo  muitas  inicia- 
tivas de  inserção  de  equi- 
pamentos tecnológicos 
nas  escolas  públicas  mu- 
nicipais hoje,  mas  há  pou- 
cas estratégias  para  que 
os  alunos  possam  usufruir 
destes  instrumentos  de 
maneira  interessante  para 
a  sua  educação  e  formação 
pessoal.  Nossa  intenção  é 
focar  na  experiência  artís- 
tica. Oferecemos  o  contato 
com  a  arte  cinematográ- 
fica em  uma  perspectiva 
ativa",  afirma  a  coordena- 
dora do  projeto.  ©metro rio 


Motoristas  que  retomaram  à 
cidade  ontem,  após  o  feria- 
do prolongado,  tiveram  que 
ter  paciência  no  trânsito.  As 
principais  rodovias  do  Rio 
de  Janeiro  registraram  inten- 
so de  veículos  durante  todo  o 
dia  e  muitos  acidentes. 

Na  Ponte  Rio-Niterói,  de 
acordo  com  a  concessioná- 
ria CCR,  o  tempo  médio  de 
travessia  no  início  da  noi- 
te de  ontem  era  de  21  mi- 
nutos. Na  BR-101,  houve  22 
km  de  congestionamento, 
do  pedágio  em  São  Gonçalo 
até  Niterói. 

Na  Via  Dutra,  segundo  a 
concessionária  Nova  Dutra, 
no  trecho  que  corta  Barra 
Mansa,  um  motorista  perdeu 
o  controle  do  carro  no  final 
da  tarde  e  capotou  na  pista 
sentido  São  Paulo,  altura  do 
km  273.  A  pista  só  foi  libera- 
da no  início  da  noite,  causan- 
do retensão  de  5  km.  Na  mes- 
ma via,  na  altura  do  km  271, 
um  engavetamento  envolveu 
quatro  carros,  causando  inter- 


22  km 

de  congestionamento  foram 
registrados  no  início  da  noite  de 
ontem,  na  BR-ioi,  do  pedágio 
em  São  Gonçalo  até  Niterói. 

dição  da  faixa  da  esquerda  da 
estrada  no  sentido  São  Paulo. 
Já  na  altura  do  km  278,  pista 
sentido  Rio,  uma  colisão  en- 
tre três  motos  e  dois  carros 
deixou  três  feridos. 

Na  BR-393  -  rodovia  Lúcio 
Meira  -,  em  Dorândia,  distri- 
to de  Barra  do  Pirai,  lun  cho- 
que entre  dois  veículos,  na 
pista  sentido  Rio  de  Janeiro, 
deixou  quatro  pessoas  feri- 
das. Carlos  Henrique  Gondim 
Pereira,  de  58  anos,  foi  levado 
para  o  Hospital  São  João  Batis- 
ta, em  Volta  Redonda.  Ele  so- 
freu traiunatismo  craniano  e 
está  internado  em  estado  gra- 
ve. As  outras  vítimas  tiveram 
ferimentos  leves.  ®  metro  rio 


Hoje  na  Baixada 


CruzdaJMJem 
SãoJoãodeMerítí 

A  cruz  da  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ)  e 
o  ícone  de  Nossa  Senho- 
ra passam  hoje  pelo  Hos- 
pital Estadual  da  Mulher 
Heloneida  Studart,  das  8h 
às  9h30.  Os  símbolos  par- 
tem da  paróquia  de  Nossa 
Senhora  da  Glória,  em  Jar- 
dim Meriti.  Depois  da  ora- 
ção, eles  seguem  com  os 
fiéis  em  peregrinação  pelo 
município.  ®  metro  rio 


Turista 


Menor  nega  tiro 
contra  alemão 

Após  se  entregar  na  UPP 
da  Rocinha  como  autor 
do  disparo  contra  o  tu- 
rista alemão  Frank  Da- 
niel Baijaim,  de  25  anos, 
na  sexta-feira,  um  menor 
de  16  anos  mudou  ontem 
seu  depoimento  e  disse 
ser  inocente.  O  turista  es- 
tá internado  no  Hospital 
Miguel  Couto,  em  estado 
grave.  ©METRO  RIO 


Maracanã 


Confusão  em 
concurso  da  Anvísa 

A  prova  da  Anvisa  foi  mar- 
cada por  tumulto  ontem, 
devido  à  mudança  de  lo- 
cal. Previsto  para  ocorrer 
no  bairro  do  Maracanã,  o 
exame  foi  transferido  para 
a  Barra  da  Tijuca,  devido 
às  interdições  para  o  jogo 
entre  Brasil  e  Inglaterra. 
A  mudança  foi  informa- 
da quarta-feira,  no  Diário 
Oficial  da  União.  Candida- 
tos desavisados  iniciaram 
a  confusão  e  o  horário  da 
prova  acabou  sendo  atra- 
sado. ®  metro  rio 


A  favor  das  motos 


Ação  reprime  linha 
chilena  ecerol 

Agentes  da  Delegacia  de 
Proteção  ao  Meio  Ambien- 
te (DPMA)  fizeram  ontem 
ação  contra  venda  e  uso 
da  linha  chilena  e  do  cerol 
em  Vila  Valqueire,  Parque 
Madureira,  Marechal  Her- 
mes e  outros  pontos  da  zo- 
na norte.  ®  metro  rio 


Tempo  bom  anima  cariocas 


O  domingo  de  sol  forte  animou  os  cariocas  a  se  despedirem  do 
feriadào  na  praia.  Hoje,  segundo  o  Climatempo,  uma  frente  fria 
deixará  o  dia  chuvoso.  A  temperatura  máxima  prevista  é  de  25°  C 
e  a  mínima,  de  19°  C.  1  reynaldo  vasconcelos/futura  press 


A  HP  recomenda  o  Windows. 


Ultrabook 

Inspirado  pela  Intel 


A  eficiência  que  seus  clientes 
esperam  da  sua  empresa. 

Conheça  o  Ultrabook"  HP  Elitebook  9470ni,  ultraleve, 
ultrarrápido,  uLtrafino  e  a  impressora  HP  Officejet  Pro  8600  Plus, 

que  é  multifuncional  e  imprime  mais  por  menos. 


KPQffkeí«t  Pro  6600  Plus 

-  Mutti  Funcional  5  em  1 

-  Rede  Wi-Fi  e  tecnologia  ePrinl 

-  imprGssâo  frente  e  verso  auiomâtíca 

-  Custo  por  F>ágina  de  R$  0,04 

-Cíjrtudios  950/951 


Por  apenas:  R$  799,00 

Frete  grértisparai  Iqód  BrasH' 


-  Processador  Intel®  Core'^i5-3317U 

-  Windows?  Professional 

-  Tela  LCD 1^",  Bluetooth.  webcam 

-  500GB  e  4GE  de  memáriã 
-Bateria  com  auronomíade  21  horas^ 

-  Ultrabook^^  insp liado  pela  InleL 

Por  apenas:  R$  4.009.00 


Compre  em  lojahp.com.brp  em  unna  HP  Store  ou  na  revenda 
de  sua  preferênds. 


08008881501 

i^egurida  a  s€Jíta  -  das  8h  ás  ZOti/sábado  -  das  3h  ás 


^  2013  H^wiéH-Pi^ard  DofVtílQprrienl  C^^mpariy,  LP.  Int^.  logotipo  Inrtef,  Intei  tnsiide,  lule^  Car^.  Ultnâboõk  0  Cone  Inslde  ftiarcãs  T^$trâ<l^  da  ínl^  Corpcr^tiDfi  no?  EUA  a 
em  oulrôs  países,  imagens  meramente  iSuslrâtivaâ.  Pmdutos  verídídúã  separadamente.  Os  pfT&dutDS  anunclactos  que  sâô  berteficiados  paEa  Let  de  Infórmálica  são  es  que  têm  valor 
ÚB  aié  RS  4.000,00.  Preços  válidos  de  1/6^2013  a  30^6^2013,  OíeHâs  lirrriradas  a  10  unidades  e  disponíveis  até  acabar  o  estoque.  Preços  dos  produtos  com  base  em  Sâo  Paulo. 
Os  produtos  qt^e  possuem  a  garianJia  HP  do  BnasU  sio  aqueles  com  (emiinaçâo  "br"  no  modelo.  "Frete  grâtts  para  todo  Brasil  valido  apenas  para  televendas  e  ioja  oo-Qne  da  HR 
FofTTTáa  d&  pagamento  podam  variar  d^  acorda  com  o  canais  Çonsuíte  opçõçs  dta  pagãmente  o  fínanaam^ntp  na  rEvânda.  ^Poú^r  ampliado  de  7  p^ra  até  21  hofas  com  bateria 
SHce  adicional.  A  HP  recomenda  a  uUiizaçáo  de  itjenã  originais  e  nâo  ae  responsabiliza  por  componentes  nâo  originais  incorporados  no  equipamenlo.  Todos  os  direitos  reservados. 
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Multidão  colorida 
aquece  a  Paulista 


Parada  Gay.  Chuva 
não  desanima  público 
que  participou  da 
festa  em  SP.  Cantora 
Daniela  Mercury 
critica  o  deputado 
Marco  Feliciano 


Imagens 


1 .  ALEXANDRE  MOREIRA 
/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 
2  .  J.  DURAN  MACHFEE/FUTURA  PRESS 


1 Haddad. 
Ao  lado  da  mi- 
nistra da  Cultura,  Mar- 
ta Suplicy,  o  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT) 
participou  da  Parada  na 
avenida  Paulista.  #  metro 


2 


Feliciano. 


o  deputado  e 
pastor  Marco  Feliciano 
(PSC-SP)  foi  lembrado 
por  grupos  que  partici- 
param da  festa.  #  metro 


Mesmo  com  a  chuva  da  tarde 
de  ontem  na  capital  paulista, 
a  17^  edição  da  Parada  do  Or- 
gulho LGBT  (Lésbicas,  Gays, 
Bissexuais  e  Transgêneros)  le- 
vou luna  multidão  ontem  à 
avenida  Paulista.  Segundo  a 
prefeitura,  o  público  chegou  a 
3,5  milhões  de  pessoas.  A  PM 
contesta  a  prefeitura  e  diz  que 
cerca  de  600  mil  acompanha- 
ram os  17  trios  elétricos  a  par- 
tir das  13h. 

O  ponto  alto  do  evento 
foi  a  saída  do  trio  da  can- 
tora Daniela  Mercury,  que 
foi  com  a  namorada.  A  ca- 
da música,  ela  emendava 
discursos  contra  homofo- 
bia,  racismo  e  intolerância 
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trios  elétricos  animaram 
o  público  que  compareceu 
à  iT  Parada  Gay. 

religiosa.  O  alvo  principal 
da  cantora  foi  o  deputado  e 
pastor  Marco  Feliciano  (PSC- 
-SP),  que  preside  a  Comissão 
de  Direitos  Humanos  da  Câ- 
mara dos  Deputados. 

"Se  a  gente  tirou  um  pre- 
sidente, não  é  possível  que  o 
governo  mantenha  na  comis- 
são alguém  que  não  nos  re- 
presenta", disse. 

Feliciano  também  foi  al- 


vo da  ministra  da  Cultura, 
Marta  Suplicy,  que  compa- 
rou a  manutenção  do  depu- 
tado à  frente  da  comissão  a 
uma  "tragédia  grega".  Mar- 
ta acompanhou  o  evento 
ao  lado  do  prefeito  Fernan- 
do Haddad  (PT). 

A  festa  seguiu  sem  ocor- 
rências graves  até  a  praça  da 
República,  onde  foram  reali- 
zados shows  de  Marlene  de 
Castro  e  de  Eilen  Oléria. 

Segundo  a  PM,  30  pessoas 
foram  atendidas  nos  postos 
de  atendimento.  A  maioria 
pelo  consumo  de  bebidas.  A 
CET  informou  que  por  volta 
das  19h30,  a  Paulista  já  esta- 
va liberada.  ®  metro 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


ECT  ARTICULA  COMPRA  DA 
CTT,  O  CORREIO  PORTU- 
GUÊS. A  estatal  brasileira 
Empresa  de  Correios  e  Te- 
légrafos (ECT)  está  inte- 
ressada na  privatização 
da  estatal  de  correios  por- 
tuguesa CTT,  e  este  será 
um  dos  principais  obje- 
tivos  da  viagem  da  pre- 
sidenta Dilma  Rousseff 
a  Lisboa,  no  dia  10.  Ofi- 
cialmente, ela  vai  a  um 
evento  que  marca  o  en- 
cerramento do  Ano  Brasil 
Portugal.  O  eventual  inte- 
resse da  ECT  na  CTT  foi 
confirmado  por  fontes  de 
ambos  os  governos. 

FLERTE  ANTIGO.  O  presi- 
dente da  ECT,  Wagner  Pi- 
nheiro, esteve  pelo  me- 
nos duas  vezes  em  Lisboa 
para  prospectar  a  compra 
da  portuguesa  CTT. 

BOATO  FAMÍLIA.  A  rima  é 
pobre,  mas  útil  para  caso 
do  Bolsa  Família  na  PF: 
quando  mais  aparecem 
versões  e  nenhum  fato, 
mais  se  amplia  o  boato. 

FATURAMENTO    EXTRA.  A 

OAB  nacional  apelou  ao 
Conselho  Nacional  de  Jus- 
tiça para  pôr  fim  à  apro- 
priação, pelos  tribunais 
de  justiça,  dos  rendimen- 
tos financeiros  gerados 
por  depósitos  judiciais, 
principalmente  precató- 
rios. 

RENDA  GARANTIDA.  Há  15 

anos,  no  RS,  a  Justiça  obri- 
gou a  telefónica  CRT  a  de- 
positar R$  5  bi  em  uma 
ação.  Não  julga  o  caso,  e 
continua  recebendo  ren- 
dimentos. 

CHI*#NA*&GLIA!  Dilma 
usa  seu  impressionante 
estoque  de  palavras  du- 
ras sempre  que  se  refere 


"[O  ÍNDIO  MORTO] 
FOI  VÍTIMA 
DE  VIGARICE 
PATROCINADA  PELA 
FUNAI." 

DEPUTADO  ALCEU  MOREIRA 
(PMDB-RS)  CULPANDO  A 
FUNAI  PELA  TRAGÉDIA  NA 
DESOCUPAÇÃO 


a  Arhndo  Chinagha  (PT- 
-SP).  Só  fala  em  demiti-lo 
da  liderança. 


ELA  BATE  E  ESCULACHA.  Os 

cortes  de  R$  2  bilhões  no 
Itamaraty  decorrem  do 
desprezo  de  Dilma  pela 
Casa  e  por  Antonio  Pa- 
triota, o  mais  fraco  chan- 
celer das  últimas  déca- 
das, espécie  de  "boneco 
de  Judas"  da  presidenta. 
Embaixadas  devem  eco- 
nomizar luz,  aluguel,  te- 
lefone e,  quem  sabe,  pa- 
pel higiénico. 


PODER  SEM  PUDOR 

Como  enganar  o  vice 


Prestes  a  viajar  ao  exterior, 
o  presidente  Juscelino  Ku- 
bitschek  foi  advertido  pelo 
ministro  da  Casa  Civil,  An- 
tonio Balbino,  que  o  vice 
João  Goulart  assinaria  atos 
pendentes.  O  mais  impor- 
tante era  o  preenchimento 
de  uma  ambicionada  vaga 
de  tabelião  de  notas  no  Rio 
de  Janeiro.  JK  pediu  uma 
lista  telefónica  de  Curiti- 
ba, correu  os  dedos  numa 


página  qualquer  e  se  fixou 
num  nome  cheio  de  con- 
soantes. Acrescentou  ou- 
tras e  ordenou: 

-  Faça  o  ato  de  nomea- 
ção desse  sujeito  aqui. 

-  Mas,  presidente,  nin- 
guém vai  encontrar  essa 
pessoa  para  a  posse... 

JK  sorriu,  mineiramente: 

-  Exato.  Quando  eu  vol- 
tar, revogarei  o  decreto  e 
nomearei  outro. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


REUNIÃO,  SIM. 
PERDA  DE  TEMPO,  NÃO 

A  reunião  termina  e  fica  a  impressão  de  que  não  rendeu 
nada.  Isso  ocorre  com  frequência  maior  do  que  deveria, 
uma  armadilha  para  os  negócios  de  qualquer  porte.  Como 
não  dá  para  eliminar  esses  encontros  da  rotina  das  empre- 
sas, o  melhor  a  fazer  é  tomar  o  compromisso  o  mais  pro- 
dutivo possível.  Se  vale  a  máxima  de  que  tempo  é  dinhei- 
ro, desperdiçá-lo  com  conversa  fiada  é  prejuízo. 

Nas  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs),  que  têm  núme- 
ro menor  de  funcionários,  uma  reunião  pode  mobilizar  to- 
do ou  quase  todo  o  pessoal.  Por  isso,  a  primeira  coisa  a  se 
pensar  é  na  real  necessidade  de  marcar  o  encontro.  Não  ha- 
veria outra  forma  eficiente  de  tratar  o  tema?  Uma  troca  de 
e-mails  não  resolve?  É  possível  reduzir  o  número  de  reu- 
niões, eliminando  as  que,  no  fundo,  não  têm  razão  de  ser? 

Quanto  aos  participantes,  só  deve  comparecer  quem 
realmente  está  envolvido  no  assunto.  Caso  contrário,  o  su- 
jeito será  um  mero  ouvinte.  Se  a  presença  de  uma  pessoa 
não  é  fundamental,  por  que  chamá-la?  Seria  melhor  dei- 
xá-la de  fora  e  depois  comunicar  o  que  foi  decidido.  Ou  en- 
tão, fica  só  durante  o  debate  de  tema  a  ela  pertinente.  Esse 
é  um  procedimento  que  deve  ser  explicado  antes  para  que 
ninguém  se  sinta  excluído. 

Reunião  tem  de  ter  hora  para  começar  e  acabar.  Deve 
iniciar  com  quem  estiver  presente,  sem  retomar  o  assun- 
to já  encerrado  quando  o  atrasado  chegar.  A  regra  não  se 
aplica,  por  motivos  óbvios,  quando  o  ausente  for  o  dono 
da  empresa  ou  alguém  que  tem  informações-chaves. 

O  condutor  da  reunião  tem  papel  fundamental.  É  ele 
quem  coloca  as  questões  a  serem  tratadas  na  mesa,  deter- 
mina o  tempo  para  cada  uma,  evita  a  perda  de  foco  puxan- 
do de  volta  para  a  discussão  os  dispersos  e  corta  conversas 
paralelas  e  divagações. 

Para  a  reunião  render,  é  bom  os  convidados  receberem 
antecipadamente  a  pauta,  com  objetivos  e  dados  relacio- 
nados para  se  prepararem. 

Após  o  encontro,  enviar  e-mail  para  os  participantes 
com  o  resumo  do  que  foi  resolvido  e  as  incumbências  de 
cada  um  também  é  importante. 

Reunião  sem  direcionamento  e  objetivos  vira  bate-pa- 
po.  É  desperdício  de  tempo:  fala-se  muito,  decide-se  pouco 
e  a  produtividade  da  empresa  é  prejudicada. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ranking, 
para  preencher  vagas 


lor 


Um  estudo  conduzido  em  42 
países  revelou  que  o  Brasil  é 
o  segundo  pior  lugar  quan- 
do o  assunto  é  contratação 
de  empregados.  Conforme 
a  consultoria  Manpower- 
Group,  70%  dos  empresários 
brasileiros  têm  dificuldades 
para  preencher  vagas  nas 
empresas  ~  o  dobro  da  mé- 
dia global,  de  35%. 

O  maior  problema,  se- 
gundo a  pesquisa,  é  encon- 
trar profissionais  com  habi- 
lidades técnicas.  O  Brasil  só 
perde  para  o  Japão,  onde  85% 
dos  empresários  relataram  a 
mesma  dificuldade.  ®  metro 


Difícil  de  achar  no  país 


^Técnicos 

2 Operadores 
de  produção 

3 Contadores  e 
profissionais  de  finanças 

4 Trabalhadores  de  ofício 
manual 


^Operários 
^Engenheiros 


Empresas  negociam 
dívidas  pela  internet 

Seu  bolso.  Em  época  de  endividamento  crescente,  o  consumidor  tem  alternativas  para  iidar 
com  os  credores.  Especialistas  alertam,  porém,  contra  eventuais  abusos  de  intermediadores 


Quem  está  devendo  sabe  co- 
mo pode  ser  chato  conver- 
sar com  o  credor.  Mas  uma 
leva  de  empresas  promete 
facilitar  a  negociação,  e  o 
melhor:  usando  a  internet, 
conforme  a  disponibilidade 
do  interessado. 

Uma  das  primeiras  a 
inaugurar  o  novo  estilo  de 
cobrança  foi  a  Serasa  Expe- 
rian,  com  o  serviço  Limpa 
Nome  (veja  mais  ao  lado). 
Há,  entretanto,  uma  série 
de  outras  plataformas  que 
permitem,  inclusive,  que  o 
devedor  faça  a  proposta. 

Esse  é  o  caso  do  Quitei, 
com,  que  procura  as  em- 
presas credoras  a  pedido 
do  consumidor.  Uma  outra 
inciativa  é  o  Creditar.com, 
que  atende  pequenas  em- 
presas ou  mesmo  autóno- 
mos com  problemas  com 
clientes  devedores. 

No  GuiaBolso.com,  a 
ideia  é  outra:  ajudar  o  con- 
sumidor a  sair  do  aperto, 
classificando  sua  situação  fi- 
nanceira e  dando  sugestões 
de  conduta.  "A  maioria  das 
pessoas  entra  no  site  já  em 
situação  de  desespero,  com 
a  dívida  rolando",  conta 
Thiago  Alvarez,  um  dos  do- 
nos da  plataforma.  O  Guia- 


Câmbio.  Dólar 
tem  maior  alta 
desde 2009 

O  dólar  encerrou  a  sexta-fei- 
ra  no  mais  alto  patamar  em 
quatro  anos,  chegando  a  R$ 
2,14.  Mesmo  com  a  interven- 
ção do  Banco  Central,  que 
tentou  frear  a  especulação,  a 
moeda  americana  disparou. 

No  mês,  o  dólar  acumu- 
lou valorização  de  7,04% 
frente  ao  real.  "A  tendência 
mundial  é  de  valorização  do 
dólar,  só  que  tudo  tem  um 
teto.  Então,  o  mercado  está 
testando",  disse  Reginaldo 
Siaca,  da  Advanced  Câmbio. 

Os  mercados  mundiais 
estão  reagindo  à  possibili- 
dade de  o  Federal  Reserve, 
o  banco  central  dos  EUA, 
reduzir  em  breve  seu  estí- 
mulo monetário  diante  dos 
sinais  de  recuperação  da 
maior  economia  do  mundo. 
Caso  tomada,  essa  decisão 
limitaria  a  oferta  global  de 
dólares.  ®  metro  com  agências 


COM  A  CORDA 
NO  PESCOÇO 

O  número  de  endividados  é  recorde  no  país.  Veja 
aiternativas  on-iine  para  a  negociação  de  débitos: 


64,3% 

das  famílias  têm 
alguma  conta  não  paga 

DE  ACORDO  COM  A  CNC 
(CONFEDERAÇÃO  NACIONAL 
DO  COMÉRCIO  DE  BENS, 
SERVIÇOS  E  TURISMO) 


SERVIÇO 

LIMPA  NOME 

QUITEI.COM 

CREDITAR.COM 

CRIADO  EM 

outubro  de  2012 

novembro  de  2012 

março  de  2012 

COMO 
FUNCIONA 

0  consumidor  inadimpiente 
recebe  uma  carta  contendo 

uma  senha.  Com  eia, 
acessa  o  site  e  visualiza  o 

vaior  das  dívidas  e  as 
condições  de  negociação 
do  credor.  Ointernauta 
pode  concordar  ou  sugerir 
uma  contraproposta 

0  consumidor  é  quem 
procura  a  empresa.  Eie 
cadastra  a  dívida  na 
plataforma,  com  uma 
proposta  de  negociação. 
Também  é  possível  fazer 
simulações.  0  site  entra  em 
contato  com  o  credor  para 
apresentar  as  condições 

a  empresa  ou  o  autónomo 
credor  de  alguma  dívida 
cadastra  o  título,  e  a 
equipe  do  site  envia  as 
notificações  de  cobrança. 

Se,  em  120  dias,  não 
houver  negociação,  o  valor 
pago  pela  empresa 
é  devolvido 

QUANTO 
CUSTA 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 

site  um  vaior  que  varia 
conforme  a  base  de  dados 
de  inadimpientes 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 
site  uma  porcentagem 
conforme  0  tamanho  de 
sua  carteira 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam 
um  valor  que  varia  de  R$ 
60  a  R$  150,  dependendo 
do  número  de  títulos 

Bolso.com  apenas  orienta, 
não  faz  a  negociação. 

Sônia  Amaro,  superviso- 
ra institucional  da  Proteste 
(Associação  de  Consumido- 
res), alerta  que  o  consumi- 
dor precisa  estar  muito  cien- 


te do  valor  de  suas  dívidas 
antes  de  lidar  com  um  dos 
sites  de  intermediação. 

"Às  vezes,  as  empresas 
passam  os  gastos  com  a  co- 
brança para  o  devedor,  e  is- 
so é  ilegal",  ressalta.  "É  claro 


que  o  consumidor  inadim- 
piente pode  ser  penalizado, 
mas  nos  termos  da  lei."  A 
multa  aplicada  não  pode  ser 
de  mais  de  2%  do  valor  da 
dívida,  e  o  juros  não  devem 
exceder  1%  ao  mês.  ®  metro 


Gasto  com  cigarro  é  maior 
do  que  com  arroz  e  feijão 

5^ 


Os  brasileiros  gastam  com 
cigarro  o  dobro  do  valor 
que  usam  para  comprar  ar- 
roz e  feijão.  Segundo  An- 
dré Braz,  economista  da 
FGV  (Fundação  Getúlio  Var- 
gas), 1,20%  da  renda  média 
mensal  vai  para  o  vício,  en- 
quanto 0,60%,  para  a  com- 
pra dos  dois  ingredientes. 

O  valor  médio  em  reais 
não  é  calculado,  pois  de- 
pende do  tipo  do  cigarro. 

"O  governo  implemen- 
tou uma  política  de  au- 
mento de  imposto  do  pro- 
duto para  desestimular, 
mas,  ainda  que  o  núme- 
ro de  fumantes  esteja  me- 
nor, eles  sustentam  o  vício 
a  um  preço  maior",  lembra 
André  Braz. 

De  acordo  com  dados  do 
Inca  (Instituto  Nacional  do 
Câncer),  na  população  com 
mais  de  15  anos  de  ida- 


Mesmo  com  aumento  do  preço,  fumantes  sustentam  hábito  irodrigo  boerin/fotoarena 


de,  o  consumo  de  cigarros 
no  Brasil  caiu  de  32%,  em 
1989,  para  17%  em  2008. 

Para  o  pneumologista 
do  Inca,  Ricardo  Meirel- 
les,  o  aumento  do  preço 
do  cigarro  contribuiu  para 
a  queda  do  número  de  fu- 
mantes. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


25  milhões 

de  brasileiros  com  mais  de 
15  anos  sào  fumantes.  O 
número  corresponde  a  17%  da 
população,  conforme  dados 
de  2008. 


metrí 
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Ângelus.  Na  oração 
dominical,  papa  condena 
violência  na  guerra  síria 


5  "li 


Francisco  apelou  para  a  "humanidade"  dos  sequestradores  i  giampiero  sposito/reuters 


Da  sacada  do  apartamento 
papal,  no  Vaticano,  o  Papa 
Francisco  lembrou  os  "mui- 
tos" conflitos  que  ocorrem 
no  mundo  e  condenou  as 
"trágicas  consequências"  da 
guerra  na  Síria. 

Francisco  denunciou  a 
"praga  dos  sequestros"  no 
país  árabe,  expediente  usa- 
do tanto  por  tropas  do  regi- 
me quanto  por  rebeldes.  Ele 
lamentou  que  o  conflito  te- 
nha atingido  um  povo  que 
deseja  a  paz  e  pediu  orações 
à  "amada  Síria". 


No  sábado,  o  pontífice  se 
encontrou  com  o  presidente 
uruguaio,  José  Mujica.  Ateu 
e  ex-guerrilheiro,  o  líder 
uruguaio  foi  chamado  de 
"homem  sábio"  pelo  papa. 

Atentado  em  Damasco 

No  domingo,  a  explosão  de 
um  carro-bomba  em  Damas- 
co, capital  da  Síria,  deixou 
nove  mortos.  O  país  também 
assiste  ao  confronto  entre  re- 
beldes e  combatentes  do  gru- 
po radical  HezboUah,  na  fron- 
teira com  o  Líbano.  ®  metro 


Oklahoma.  Mortes  após 
tornado  sobem  para  dez 


Mulher  procura  por  seus  pertences  em  um  trailer  destruído  i  billwaugh/reuters 


O  tornado  que  atingiu  o  Es- 
tado americano  de  Oklaho- 
ma, no  centro-sul  dos  EUA, 
na  sexta-feira,  deixou  10 
mortos.  Entre  as  vítimas,  es- 
tão três  caçadores  profissio- 
nais de  tempestades. 

"Tim  Samaras  era  o  me- 
lhor e  a  última  pessoa  que 
você  pensaria  que  algo  as- 
sim pudesse  acontecer", 
disse  o  fotógrafo  Tony  Lau- 
bach,  que  trabalhava  há  seis 
anos  com  um  dos  caçadores. 

As  tempestades  também 
atingiram  o  Estado  vizinho 


do  Missouri.  Lá,  duas  pes- 
soas morreram  com  a  for- 
ça dos  ventos.  Nos  dois  lu- 
gares, a  maioria  das  vítimas 
foi  pega  de  surpresa,  quan- 
do estava  na  estrada. 

Os  EUA  vivem  a  tempo- 
rada anual  de  tornados,  que 
surgem  principalmente  na 
região  centro-sul,  devido  ao 
aumento  das  temperaturas. 

Há  treze  dias,  um  tomado 
de  categoria  EF-5,  a  maior  da 
escala,  devastou  uma  cidade 
de  Oklahoma.  Vinte  e  quatro 
pessoas  morreram.  ®  metro 


Primeiro  -ministro 
turco  culpa  oposição 
por  série  de  protestos 

Turquia.  Manifestantes  se  reúnem  peio  terceiro  dia  e  denunciam  a  truculência  policial 
Helicópteros  despejaram  bombas  de  gás  lacrimogéneo  e  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas 


Após  três  dias  de  intensos 
protestos,  os  mais  violentos 
em  anos  na  Turquia,  o  pri- 
meiro-ministro  Recep  Tayyip 
Erdogan  acusou  a  oposição 
de  incitar  os  manifestantes. 
Erdogan,  líder  do  AKP  (sigla 
para  Partido  da  Justiça  e  do 
Desenvolvimento),  de  raízes 
islâmicas,  chamou  os  partici- 
pantes de  "saqueadores". 

"Nós  achamos  que  o 
principal  partido  de  oposi- 
ção, que  está  fazendo  cha- 
mados à  resistência  em  ca- 
da rua,  está  provocando  os 
protestos",  disse  o  premiê,  a 
uma  emissora  de  TV. 

Segundo  Erdogan,  que 
cumpre  seu  terceiro  manda- 
do, o  Partido  Popular  Repu- 
blicano é  o  responsável  pela 
disputa  "ideológica".  A  legen- 
da, criada  em  1924,  fundou  o 
Estado  secular  moderno  tur- 
co, com  princípios  laicos. 

"Essa  reação  é  baseada 
em  ideologia",  afirmou  o 
premiê,  cuja  visão  conser- 
vadora irrita  muitos  turcos 
liberais.  Erdogan  também 
rejeitou  críticos  que  o  cha- 
mam de  autoritário. 

Os  protestos  começaram 
na  última  sexta-feira  e  se  es- 
palharam por  ao  menos  67  ci- 


Irâ.  Helicóptero 
com  presidente 
faz  pouso  de 
emergência 

Um  helicóptero  que  levava  o 
presidente  do  Irá,  Mahmoud 
Ahmadinejad,  teve  de  fazer 
um  pouso  de  emergência 
em  uma  região  montanhosa 
ao  norte  do  país. 

Ahmadinejad  viajava  para 
fazer  a  inauguração  de  um 
túnel  e  conseguiu  chegar  ao 
evento,  segundo  a  imprensa 
estatal.  O  incidente  ocorreu 
a  menos  de  duas  semanas 
para  a  eleição  presidencial, 
marcada  para  o  dia  14. 

O  transporte  aéreo  no  Irá 
tem  baixos  níveis  de  seguran- 
ça, devido  às  sanções  intema- 
donais  impostas  ao  país.  ®  metro 


Em  Ancara,  a  capital,  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas  i  umit  bektas/reuters 


dades  do  país.  O  estopim  foi  a 
poda  de  árvores  em  uma  pra- 
ça de  Istambul,  para  a  cons- 
trução de  uma  mesquita. 

Os  manifestantes  recla- 
mavam da  mudança,  quan- 
do foram  duramente  re- 
preendidos pela  polícia.  A 
ferocidade  da  resposta  cho- 
cou turcos  e  turistas  e  gerou 
críticas  dos  Estados  Unidos, 
da  União  Europeia  e  de  gru- 
pos de  direitos  humanos. 


Ontem,  novas  marchas 
ocorreram  na  capital  Anca- 
ra e  em  Istambul.  Embora 
menos  intensas,  elas  deixa- 
ram dezenas  de  feridos. 

"Em  primeiro  lugar,  não 
queremos  a  polícia  por  aqui, 
pelo  menos  por  alguns  dias. 
Depois,  queremos  que  Erdo- 
gan peça  desculpas  publica- 
mente e  pare  com  o  proje- 
to",  resumiu  Enis  Ozacar,  35, 
ao  jornal  "El  País".  ®  metro 


"Se  eles 
qualificam 
de  'ditador' 
alguém  que 
serviu  o  povo,  não  tenho 
nada  a  dizer.  Minha 
única  preocupação  foi  a 
de  servir  o  meu  país " 

TAYYIP  ERDOGAN,  PRIMEIRO-MINISTRO 


Justiça  do  Egito  declara 
câmara  alta  inconstitucional 


A  Suprema  Corte  do  Egito  de- 
terminou ser  ilegal  a  lei  pe- 
la qual  a  câmara  alta  do  Par- 
lamento, conhecida  como 
Conselho  Shura,  o  senado  do 
país,  foi  eleita. 

De  acordo  com  a  TV  esta- 
tal, a  Justiça  considerou  as 
eleições  para  o  conselho  (no 
início  do  ano  passado)  in- 
constitucionais, porque  par- 
tidos apresentaram  candi- 
datos a  vagas  destinadas  aos 
independentes. 

A  câmara,  entretanto,  não 
será  dissolvida  até  a  esco- 
lha de  um  novo  Parlamento. 
As  eleições  ainda  não  foram 
marcadas,  mas,  segundo  o 
presidente  Mohamed  Mursi, 


podem  começar  em  outubro. 

A  decisão  da  corte  deve 
aumentar  a  tensão  entre  a 
Irmandade  Muçulmana,  li- 
gada a  Mursi,  e  o  Judicário. 


Os  islâmicos  veem  como  ne- 
cessárias reformas  judiciais, 
para  remover  os  nomeados 
durante  o  regime  de  Hosni 
Mubarak.  ®  metro  com  agências 
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Os  alimentos  podem  fazer  bem  ou  mai  à  nossa  saúde,  mas  eies  também  podem  nos  ajudar  a  ser  pessoas  mais  felizes. 
Alguns  nutrientes  que  estão  em  comidas,  como  o  brócoiis,  a  banana  e  o  ovo,  ajudam  a  afastar  os  sintomas  de  depressão  e 
equilibram  os  hormônios.  Veja  agora  oito  alimentos  que  podem  ser  grandes  aliados  do  sorriso. 


Ovo 

A  lista  de  nutrientes  importantes 
do  alimento  é  extensa:  triptofano, 
vitaminas  do  complexo  B,  acetilco- 
lina  e  hidratos  de  carbono.  Todas 
eles  ajudam  na  manutenção  de  um 
astral  para  cima.  ®  metro  eband 


Brócolís 

É  um  verdadeiro  arsenal 
de  ácido  fólico,  mineral 
cuja  escassez  é  associada  à 
depressão.  ®  metro  eband 


4 


Espinafre 


Não  é  só  o  Popeye  que  fica  mais  forte  ao  co- 
mer o  vegetal.  Muito  nutritivo,  o  espinafre 
tem  grandes  quantidades  das  vitaminas  A 
e  C,  de  potássio,  cálcio,  ferro  folato  e  beta- 
caroteno.  Estes  nutrientes  ajudam  no  bom 
funcionamento  cerebral  e  ajudam  a  manter 
o  bom  humor.  ®  metro  e  band 


METRO  E  BAND 


Abacate 

A  grande  quantidade  de  vitami- 
na B3  presente  no  abacate  ajuda 
a  manter  equilibrados  os  hormô- 
nios que  atuam  no  cérebro.  Tam- 
bém com  alto  teor  calórico,  deve 
ser  consumido  moderadamente. 

®  METRO  E  BAND 


Alimentos  para  acabar 
com  o  mau  humor 


Salmão 


Possui  o  famoso  ômega  3,  gordura  saudá- 
vel que  dá  uma  força  extra  para  a  seroto- 
nina  e  a  dopamina,  que  têm  propriedades 
anti-inflamatórias  e  dão  sensação  de  bem- 
-estar.  ®  metro  e  band 


Banana 

o  potássio,  o  magnésio  e  a  biotina  presen- 
tes na  fruta  ajudam  a  diminuir  a  ansieda- 
de. Também  é  uma  ótima  fonte  de  vitami- 
na B6,  que  regula  o  humor,  e  de  triptofano 
e  carboidratos,  que  incrementam  a  produ- 
ção de  serotonina.  ®  metro  e  band 


Mel 

Protetor  natural  do  organismo,  o  alimen- 
to é  rico  em  carboidratos,  necessários  pa- 
ra a  produção  de  serotonina,  que  nos  dá 
sensação  de  bem-estar.  Se  você  precisar 
controlar  o  peso,  fique  atento,  pois  o  mel 
é  muito  calórico. 

@  METRO  E  BAND 


Chá  verde 

Rica  em  antioxidantes,  a  bebida  protege  o 
cérebro,  já  que  diminui  a  quantidade  de  ra- 
dicais livres  na  região.  Apesar  de  também 
diminuir  o  estresse,  o  chá  verde  deve  ser 
consumido  com  moderação,  já  que  con- 
tém muita  cafeína,  que  pode  deixar  a  pes- 
soa ansiosa. 

®  METRO  E  BAND 


Lateralidade 
afeta  arcada 
dentária 

Pessoas  que  mastigam 
apenas  de  um  lado 
sobrecarregam  a 
articulação  da  mandíbula 
do  lado  dominante.  Em 
longo  prazo,  o  músculo 
pode  ficar  dolorido,  o 
ouvido  comprometido  e 
os  dentes  mais  gastos", 
explica  Carla  Moruzzi 
dentista  da  Sorridents. 


w 


Você  também  dá  um  show  no  seu  tndmlhé. 
MaSf  sem  voz,  os  apUiums  ficam  mais  difíceis. 


ÂvwéLmímpfy 


ouvido  A 

nariz  e  >  BÍ^Bm 


Acesse: 


WWW.  Oiividonarísegargtíllía ,  org.  br  e  $aiba  tudo  sotxe  a  OtOfrinotaringolQgia 
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DIVULGAÇÃO 


MARCELO  CAMELO 


Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro  Rio,  o  cantor  e  compositor  expiica  o  diálogo  entre  a  linguagem  audiovisual  e  as  artes 
plásticas  que  está  presente  no  CD  'Ao  Vivo  no  Theatro  São  Pedro'  e  no  DVD  'Mormaço',  seus  dois  novos  trabalhos 


'CONCENTRAÇÃO  DE  SOLISTA' 


Biquini  Cavadâo 


Um  Marcelo  Camelo  múlti- 
plo, complexo  e  intimista  en- 
cara a  tarefa  de  apresentar  re- 
conhecidas canções  apenas 
acompanhado  do  violão  em 
seus  dois  novos  trabalhos:  o 
CD  "Ao  Vivo  no  Theatro  São 
Pedro"  e  o  DVD  "Mormaço".  O 
compositor,  de  35  anos,  inter- 
preta algumas  faixas  da  mes- 
ma maneira  como  elas  foram 
concebidas.  O  filme  concei- 
tuai "Dama  da  Noite",  inseri- 
do no  registro  audiovisual  do 
show  de  Porto  Alegre,  foi  di- 
rigido pelo  norte-americano 
Jack  Coleman  e  mostra  mo- 
mentos de  intimidade  entre 
o  cantor  e  sua  mulher,  Mallu 
Magalhães.  Em  entrevista  ao 
Metro  Rio,  Camelo  conta  a  di- 
ficuldade que  foi  subir  ao  pal- 
co sem  uma  banda  de  apoio, 
explica  a  interação  entre  as 
artes  plásticas,  o  cinema  e  sua 
música,  e  enaltece  a  impor- 
tância da  poesia  na  MPB. 

Como  foi  interpretar  músi- 
cas conhecidas  como  "Sam- 


ba a  Dois''  e  "Cara  Valente" 
sem  uma  banda  de  apoio? 

Eu  nunca  as  tinha  apresenta- 
do assim  e,  ao  mesmo  tem- 
po, era  assim  que  eu  as  tinha 
comigo.  Estas  são  as  versões 
com  as  quais  eu  tenho  mais 
costume.  O  maior  trabalho 
foi  o  de  estar  à  vontade  para 
fazer  isso  em  público. 

Apesar  de  acompanhado 
apenas  de  seu  violão,  você 
mostra  capacidade  de  rein- 
venção de  faixa  para  faixa. 
Em  "Menina  Bordada',  por 
exemplo,  a  tónica  é  alegria, 
e  em  "Pois  Ê"  predomina 
um  ar  mais  reservado.  Como 
foi  fazer  essas  inflexões  ao 
longo  do  mesmo  álbum? 
Com  menos  elementos  pa- 
ra criar,  você  precisa  do- 
brar mais  o  mesmo  elemen- 
to em  várias  possibilidades. 
Era  a  ideia  do  show  desde  o 
início,  então  o  trabalho  foi 
o  escolhido.  Depois  do  pri- 
meiro show,  eu  percebi  que 
precisaria  aprender  a  respi- 


rar fundo  e  criar  uma  con- 
centração de  solista. 

Como  surgiu  a  ideia  de 
fazer  o  "Dama  da  noite"? 

Estava  interessado  em  fa- 
zer algo  simbólico  desta 
vez,  para  contrapor  o  filme 
do  meu  primeiro  disco,  que 
foi  bem  documental.  No 
meu  primeiro  DVD,  há  dois 
filmes  mais  documentais, 
sendo  o  extra  menos  direto. 
Mas,  dessa  vez,  eu  queria 
mesmo  um  tipo  de  narrati- 
va que  estivesse  lado  a  lado 
com  a  música  na  tentativa 
de  expressão.  Que  não  fosse 
sobre  minha  música,  mas 
sim  com  ela  ou  como  ela. 

Logo  no  seu  primeiro  dis- 
co solo ,  o  "Sou",  o  poema 
"Sol"  ilustrou  a  capa  e  mos- 
trou delicadeza  na  esco- 
lha dessas  imagens.  O  novo 
CD  também  apresenta  uma 
identidade  visual  singu- 
lar. Essa  escolha  é  como  um 
exercício  de  curadoria? 


Eu  acho  importante  que  a 
capa  seja  irmã  da  música 
nas  intenções.  Muitas  ve- 
zes, é  através  dela  que  as 
pessoas  têm  a  primeira  im- 
pressão do  disco.  E,  se  pen- 
sar, é  uma  imagem  que  vai 
estar  para  sempre  associa- 
da àquelas  músicas,  nes- 
se papel  de  abre-alas  sen- 
sorial. As  interações  que 
estas  imagens  têm  com  mi- 
nhas músicas  são  indizí- 
veis. Acho  que  estar  à  von- 
tade diante  de  uma  obra  de 
arte  ou  de  processos  asso- 
ciativos pessoais  tem  como 
sustentação  essa  falta  de 
nomeação. 

O  filme  mostra  momentos 
de  sua  vida  íntima.  Em  algu- 
mas imagens,  é  até  possível 
ver  sua  mulher,  Mallu  Ma- 
galhães. Qual  a  fronteira  en- 
tre a  vida  privada  e  sua  pro- 
dução artística? 
Minha  arte  vem  dos  meus 
sentidos  e  estes  estão  liga- 
dos ao  que  está  em  volta. 


Não  sei  fazer  de  outra  forma 
agora  e  para  mim  aí  não  há 
duas  esferas.  Mas  a  criação 
e  a  vida  que  eu  vivo  fazem 
parte  da  mesma  coisa. 

Tendo  a  companhia  só  do 
violão,  suas  letras  se  mos- 
tram mais  claras.  Você  des- 
tacaria outros  músicos  que 
fazem  isso  hoje  na  MPB? 
Talvez  o  formato  do  disco 
traga  uma  clareza  maior  pa- 
ra a  composição,  por  reve- 
lar essa  relação  entre  a  pa- 
lavra, harmonia  e  melodia. 
O  violão  é  um  instrumento 
lindo  para  isso  e,  não  à  toa, 
faz  esse  papel  tantas  vezes. 
Eu  gosto  demais  das  letras 
do  Wado  [cantor],  acho  ele 
um  grande  poeta.  Me  iden- 
tifico com  o  método  dele, 
com  as  letras  e  toda  a  ideia 
por  trás  da  obra.  Também 
o  Rodrigo,  meu  irmão,  que 
vai  lançar  um  disco  agora. 
A  Mallu  tem  uma  vitalida- 
de, um  inconsciente  pode- 
roso... 0  METRO  RIO 


Palco  MPB 

A  banda  liderda  por  Bruno 
Gouveia  (foto)  é  a  atração 
de  hoje  do  Palco  MPB.  No 
show,  o  grupo  apresenta 
as  canções  do  novo  álbum, 
"Roda  Gigante".  No  Teatro 
Sesi  (av.  Graça  Aranha,  i. 
Centro.  Tel.:  2563-4163). 
Às  igh.  Grátis  para  os  100 
primeiros  (distribuição  de 
senhas  a  partir  das  lyh). 
16  anos. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


Aplicativos. 
Museu  Naif 
agora  na 
palma  da  mão 


Aplicativo  traz  informações  sobre 
mostras  e  eventos  i  divulgação 


Um  após  após  sua  reabertura, 
o  Museu  Internacional  de  Ar- 
te Naif  (Mian),  no  Cosme  Ve- 
lho, lança  o  projeto  "Naif  Digi- 
tal": dois  aplicativos  gratuitos 
que  permitem  acesso  à  insti- 
tuição através  de  celulares. 

O  "MIAN  Digital"  (disponí- 
vel em  plataforma  Android), 
traz  informações  sobre  mos- 
tras e  eventos.  E  o  "Jogo  Naif" 
(para  tablets  Android)  ofere- 
ce ao  usuário  elementos  para 
criar  sua  própria  composição 
de  arte  naif  Na  fase  inicial  do 
projeto,  o  museu  está  disponi- 
lizando  dois  tablets  e  um  ce- 
lular nas  salas  de  exposição,  e 
rede  Wi-Fi  gratuita.  ®  metro  rio 


O  começo  de  tudo 

HQ.  Envolta  em  poiêmicas,  série  'Antes  de  Watchmen'  chega  ao  país  e  mostra 
a  origem  de  sete  personagens  da  história  criada  por  Aian  Moore  em  1986 


Quando  Alan  Moore  e  Da- 
ve  Gibbons  criaram  a  série 
"Watchmen"  em  1986,  o 
mundo  dos  quadrinhos  foi 
tomado  por  uma  reviravol- 
ta. Inspirado  em  histórias  e 
traços  mais  comuns  ao  que 
era  feito  no  meio  indepen- 
dente das  HC^s,  sua  cria  con- 
quistou inúmeros  fãs  pelo 
mundo. 

Vinte  e  sete  anos  depois, 
chega  ao  Brasil  uma  minis- 
série  controversa,  "Antes  de 
Watchmen",  com  o  primei- 
ro número,  "Coruja"  (Pa- 
nini,  108  págs.,  R$  12,90), 
uma  reunião  das  quatro  edi- 
ções originais  sobre  o  per- 
sonagem, lançado  no  ano 
passado  nos  Estados  Unidos 
pela  DC  Comics,  criado  por 
J.  Michael  Straczynski,  com 
arte  de  Andy  e  Joe  Kubert 
e  editada  por  Len  Wein  -  o 
mesmo  de  "Watchmen". 

Controversa  porque,  ape- 
sar de  quase  toda  a  equipe 
que  trabalhou  em  "Watch- 
men" na  década  de  1980 


"Sinto  algo  além  da  raiva. 
É  comércio  feito  em  cima 
de  arte.  Tenho  orgulho  de 
'Watchmen',  mas  a  série 
está  cercada  por  muitas 
memórias  tóxicas." 

ALAN  MOORE,  CRIADOR  DE  "WATCHMEN" 

estar  reunida  novamente, 
uma  figura  emblemática  foi 
totalmente  contra  o  lança- 
mento: "Sinto  algo  além  da 
raiva.  É  comércio  feito  em 
cima  de  arte.  Tenho  orgulho 
de  'Watchmen',  mas  a  série 
está  cercada  por  muitas  me- 
mórias tóxicas",  disse  Moo- 
re em  um  vídeo  publicado 
por  ele  na  internet. 

Algumas  lojas  nos  EUA  e 
Europa  se  recusaram  a  ven- 
der o  prequel  e  mesmo  al- 
guns fãs  também  ficaram 
com  o  pé  atrás.  "A  DC  só 
queria  um  produto  novo  pa- 
ra lucrar  em  cima  da  'mar- 
ca' 'Watchmen'.  Daí  qual- 


"ANTES  DE 
WATCHMEN: 

CORUJA" 
J.  MICHAEL 
STRACZYNSKI 
PANINI, 
R$  12,90 


quer  ideia  nova  que  tenha 
vindo  para  'acrescentar'  ao 
original  para  mim  é  pura 
cascata.  Não  só  de  Wein, 
mas  de  todos  os  envolvi- 
dos", opina  o  jornalista 
Márcio  Padrão,  especia- 
lista em  HC^s. 

Egos  à  parte,  além  de 
"Antes  de  Watchmen:  Coru- 
ja", os  fãs  brasileiros  terão 
outras  seis  edições  até  o  fi- 
nal do  ano,  que  vão  apresen- 
tar as  origens  dos  persona- 
gens Espectral,  Minutemen, 
Comediante,  Ozyman 
dias,  Rorschach  e  Dou- 
tor Manhattan. 


PAULO 
BORGIA 

METRO 
SÃO  PAULO 


IB 


A  ESCOLHA  CERTA 

PARA  MUDAR 

SEU  FUTUBO. 


O IBMR  é  o  Centro  Universitário  completo  e  tem  tudo  para  você  construir  uma 
carreira  de  sucesso: 

•  Qualidade  Internacional  Laureate.  a  maior  rede  de  ensino  superior 
do  mundo; 

■  1«  lugar  no  E NADE/MEC  em  Biomedicina,  Fisioterapia  e  Psicologia 
entre  as  ÍJistittriçõ^s  privadas  do  Rio; 

■  Salas  de  aula  climatizadas,  Jaboratórios  informatizados  e  estrutura 
de  ponta; 

■  Estude  inglês  pelo  sistema  de  ensino  Cambridge  Press  e  receba  um 
certificado  assinado  pof  uma  das  mais  importantes  instituições 
do  mundo. 
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Cães  e  gatos 
podem  ter 
pressão  alta 

Pets.  Emagrecimento  e  aumento  do 
cansaço  podem  ser  alguns  dos  sintomas 


Visitar  regularmente  o  espe- 
cialista, fazer  uma  dieta  ba- 
lanceada e  utilizar  medica- 
mentos para  livrar  as  artérias 
do  sufoco  também  podem  fa- 
zer parte  da  rotina  dos  ani- 
mais de  estimação.  Assim 
como  o  ser  humano,  cães  e 
gatos  também  podem  sofrer 
de  hipertensão. 

Caracterizada  pelo  aumen- 
to da  pressão  arterial  sanguí- 
nea sistémica,  a  pressão  alta 
é  um  problema  comum  en- 
tre os  bichos,  mas  pouco  diag- 
nosticado. "Isso  acontece  na 
maioria  das  vezes  pela  falta 
de  equipamentos  adequados 
para  mensurar  a  pressão  do 
cão  e  do  gato",  explica  a  médi- 
ca veterinária  Carla  Alice  Berl, 
diretora  do  Hospital  Veteriná- 
rio Pet  Care. 

Para  não  assustar  ou  es- 
tressar  o  animal,  e  com  is- 
so alterar  o  resultado  do  exa- 
me, o  procedimento  precisa 
ser  feito  com  lun  aparelho  es- 
pecífico de  uso  veterinário. 


chamado  Doppler.  Nos  cães 
o  aparelho  é  colocado  na  pa- 
tinha dianteira  e  nos  gatos 
também  pode  ser  medida  pe- 
la cauda. 

Causas 

Em  muitos  casos,  o  aumento 
da  pressão  sanguínea  é  causa- 
do por  excesso  de  peso,  dor, 
trauma,  problemas  cardíacos, 
renais  ou  endocrinológicos. 
Por  isso  é  importante  estimu- 
lar a  atividade  física  e  não  exa- 
gerar nos  petiscos. 

Sintomas 

Segundo  Carla,  a  pressão  al- 
ta pode  se  manifestar  por  des- 
maios, convulsões,  descola- 
mento de  retina  e  derrame 
cerebral.  Mas  também  pode 
ser  de  forma  sutil,  como  o  au- 
mento do  cansaço  e  emagre- 
cimento. "Por  isso  a  mensu- 
ração  da  pressão  precisa  estar 
presente  nos  exames  de  roti- 
na dos  animais",  explica  Car- 
la. ®  METRO 


Cuidados  básicos  ajudam  na  saúde  do  seu  pet  i  herbert  spichtinger/folha  press 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Cruzadas 


Sudoku 
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Esgoto  em  Botafogo 

Moro  na  ma  Voluntários  da  Pátria,  em 
Botafogo,  e  frequentemente  encontro 
vários  buracos  e  esgoto  a  céu  aberto 
ao  longo  da  via.  E  também  sempre  ve- 
jo muitos  homens  da  Cedae,  da  CEG  e 
de  outros  órgãos  quebrando  o  asfalto. 
Quando  teremos  uma  solução  para  es- 
ses transtornos? 

JOÃO  ALVES,  BOTAFOGO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Carros  na  calçada 

As  calçadas  foram  construídas  para  a 
passagem  dos  pedestres,  porém,  na 
rua  Barão  de  Itapagipe,  na  Tijuca,  os 
motoristas  parecem  não  entender  isso. 
Os  carros  constantemente  tomam  con- 
ta das  calçadas,  principalmente,  na  al- 
tura do  cruzamento  com  a  rua  Profes- 
sor Gabizo.  Quando  passo  com  filho, 
levando-o  no  carrinho  de  bebe,  aca- 
bo sendo  obrigada  a  andar  com  o  car- 
rinho na  rua,  arriscando  nossas  vidas 
nessa  via  tão  movimentada.  Reboque 
nesses  carros  já! 

DEBORAH  FIGUEIRA,  TIJUCA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


A  caxírola  também 
deve  ser  vetada 
durante  a  Copa  do 
Mundo.  Gostaria  que  os 
instrumentos  fizessem 
parte  da  festa? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(aj  uca  bala 

Sim.  Eu  quero  fazer  festa,  e  acho  que 
devemos  mostrar  a  alegria  do  povo 
brasileiro  com  as  caxirolas. 

@jlpontes 

Não.  Porque  as  caxirolas  não  têm 
nada  a  ver  com  a  cultura  brasileira. 

(afeítosabreu_t5i 

Sim.  Não  vejo  problema  a  torcida 
fazer  barulho  com  os  instrumentos. 
Achei  muito  original  a  ideia  de 
criarem  a  caxirola. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 


Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  organizar  as  despe- 
sas ligadas  ao  lar.  Você  está  propenso  a  se  dedicar  a  assuntos  an- 
tigos que  estão  pendentes.  Nostalgias  frequentes  na  relação  a  dois. 

Touro  (21/4  3  20/5)  Assuntos  importantes  relacionados  a 
estudos  e  atividades  culturais  tomarão  sua  dedicação.  Posturas 
sentimentais  e  mais  romantismo  com  assuntos  amorosos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Regente  de  seu  signo,  Mercúrio  faz 
bom  aspecto  com  Netuno,  o  que  despertará  sua  criatividade  para 
solucionar  assuntos  profissionais.  Interação  com  temas  espirituais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Possibilidades  para  mudar  a  maneira 
de  vivenciar  relações  de  vínculo  emocional.  Esclareça  sentimen- 
tos ou  más  impressões  que  tinha  com  pessoas  especiais. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  para  refletir  sobre  atitudes  com 
pessoas  importantes  ao  seu  redor.  Gestos  prestativos  são  essenciais, 
mas  procure  identificar  o  equilíbrio  entre  solidariedade  e  sacrifício. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  se  dedicar  a  par- 
cerias e  novos  grupos  capazes  de  proporcionar  boas  convivên- 
cias profissionais.  Algumas  amizades  tomarão  sua  dedicação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendência  para  lidar  com  descobertas  no 
setor  profissional  e  com  mais  dedicação  para  ajustes  diante  de 
parcerias  que  tenha.  Atitudes  mais  cuidadosas  e  sentimentais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Questões  pendentes  com  bu- 
rocracias materiais  e  jurídicas  deverão  ser  vivenciadas  com 
mais  empenho.  Época  especial  para  trocar  conhecimentos. 


www.estrelaguia.conn.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  trabalho  e  os  negócios  recomen- 
dam uma  postura  de  estratégia,  tanto  com  informações  que  deve 
preservar  como  em  assuntos  que  tem  interesse  em  desvendar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Acordos  que  envolvam  finan- 
ças devem  ser  observados  de  maneira  cautelosa.  Tente  fazer 
ajustes  e  eliminar  certas  despesas  que  lhe  são  desnecessárias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  para  lidar  com  assuntos 


que  provocarão  mudanças  no  ambiente  profissional.  Priorize  o 
que  for  mais  essencial  e  imediato  para  resolver  nas  finanças. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mercúrio  faz  bom  aspecto  com  Netuno, 
regente  de  Peixes.  Influência  especial  para  solucionar  assuntos 
que  envolvam  documentos.  Período  positivo  para  novos  estudos. 
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Helinho  na  ponta 
após  rodada  dupla 

F-Indy.  Piloto  brasileiro  está  com  o  mesmo  número  de  pontos  de 
Marco  Andretti.  Fim  de  semana  teve  provas  no  sábado  e  no  domingo 


A  Fórmula  Indy  viveu  um 
final  de  semana  diferen- 
te com  a  corrida  dupla  em 
Detroit  -  uma  no  sábado 
e  outra  ontem.  E,  mesmo 
sem  vencer  nas  duas  pro- 
vas nos  Estados  Unidos,  o 
brasileiro  Hélio  Castrone- 
ves  conseguiu  se  manter 
na  liderança  do  campeo- 
nato, com  o  mesmo  nú- 
mero de  pontos  de  Marco 
Andretti. 

O  francês  Simon  Page- 
naud,  da  Schmidt  Hamil- 
ton, venceu  a  segunda  cor- 
rida da  etapa  de  Detroit,  a 
sétima  da  Fórmula  Indy. 
Foi  a  primeira  vitória  do 
piloto  da  categoria.  James 
Jakes  ficou  em  segundo  e 
Mike  Conway,  que  ficou 
com  a  primeira  colocação 
na  prova  de  sábado  e  lar- 
gou na  pole  neste  domin- 
go, completou  o  pódio. 


Castroneves  chegou  na  8'  colocação  ontem  i  chris  trotman/getty  images 


Castroneves,  da  equipe 
Penkse,  acabou  com  o  oita- 
vo lugar.  Vencedor  das  500 
Milhas  de  Indianápolis, 
Tony  Kanaan  -  o  outro  bra- 
sileiro da  prova  -  não  teve 


um  grande  fim  de  semana 
em  Detroit.  Neste  domin- 
go, o  piloto  da  KV  Racing 
foi  o  12°,  uma  posição  me- 
lhor que  a  da  prova  do  dia 
anterior.  @  metro 


900  vezes  Roger  Federer 

Roger  Federer,  número  três  do  mundo,  bateu  Gilles  Simon 
por  3  sets  a  2,  avançou  as  quartas  de  Roland  Garros  e,  de 
quebra,  cravou  sua  900^  vitória  na  carreira.  O  rival  do  sérvio 
será  o  francês  Jo-Wilfred  Tsonga  (8°),  que  eliminou  Viktor 
Troicki.  Já  o  brasileiro  Bruno  Soares,  atuando  ao  lado  da 
americana  Lisa  Raymond,  passou  para  quartas  de  final  nas 
duplas  mistas  com  a  vitória  sobre  a  parceria  tcheca  Andrea 

Hlavackova/Lukas  Dlouhy.  I  MATTHEW  STOCKMAN/GETTY  IMAGES 


Pela  segunda  vez,  O  , 
Flamengo  conquistou 
título  do  Novo  Basquete  J 
Brasil.  A  equipe  de  Caio  ^ 
Torres  (foto)  bateu  o 
Uberlândia,  no  sábado,  na 
Arena  da  Barra,  por  77  a  70. 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economizo  vai  longe. 


10  MEGA  + 

2  LINHAS  DE  TELEFONE 

POA  RS  39,90/MIS  +  Wl-Ft  GRÁTIS 
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Jogadores  da  Seleção  agradecem  o  apoio  da  torcida  brasileira,  que  durante  o  tempo  inteiro  demonstrou  apoio  aos  comandados  de  Felipão.  Agora,  o  Brasil  só  joga  no  Maracanã  se  chegar  à  final  da  Copa  das  Confederações  i  bruna  prado/metro  rio 


Tudo  igual  na  estreia  do  novo 


Amistoso.  Diante  de  66  mii  torcedores,  Brasil  empata  por  2  a  2  com  a  Inglaterra,  na  inauguração  do  novo  estádio,  que 
custou  mais  de  R$  l  bilhão  para  ser  usado  na  Copa  das  Confederações,  Copa  de  2014  e  que  foi  aprovado  pela  torcida 


o  Brasil  mostrou  um  futebol 
mais  agradável,  mas  não  foi 
suficiente  para  vencer  a  In- 
glaterra, ontem,  na  estreia  do 
novo  Maracanã.  Diante  de  66 
mil  torcedores,  sendo  57.820 
pagantes  -  renda  de  R$  8,6 
milhões  -,  os  comandados  de 
Felipão  empataram  em  2  a  2 
com  os  ingleses.  O  Brasil  saiu 
na  frente  com  gol  de  Fred,  no 
segundo  tempo,  mas  acabou 
permitindo  a  virada  da  Ingla- 
terra, com  gois  de  Chamber- 
lain e  o  astro  do  Manchester 
United,  Rooney. 

Um  voleio  de  Paulinho  ga- 
rantiu o  empate  e  salvou  o  ti- 
me de  terminar  o  jogo  com 
vaias.  O  torcedor  acatou  o  pe- 
dido do  Governo  do  Estado,  o 
COL  (Comité  Organizador  Lo- 
cal da  Copa  de  2014)  e  da  Fifa 
e  chegou  cedo  ao  estádio.  E 
deu  preferência  ao  transpor- 
te público.  Nas  descidas  das 
estações  de  metro  Maracanã, 
São  Cristóvão  e  Francisco  Xa- 
vier havia  voluntários,  placas 
e  pessoas  com  megafones  in- 
dicando os  locais  de  acesso  e 
orientando  as  pessoas  em  por- 
tuguês e  em  inglês. 

Mas  um  antigo  problema 
ainda  foi  visto  no  entorno: 


cambistas.  A  abordagem  era 
principalmente  a  torcedores 
ingleses  sem  ingresso,  que  fo- 
ram ao  estádio  na  esperança 
de  comprar  no  mercado  para- 
lelo. Alguns  conseguiram,  mas 
a  polícia  agiu  rápido  e  pren- 
deu seis  vendedores  irregula- 
res no  local.  Bilhetes  chega- 
ram a  ser  vendidos  a  R$  300. 0 
preço  dos  oficiais  variaram  de 
R$  90  a  R$  400.  As  ruas  do  en- 
torno foram  fechadas  e  quem 
optou  por  ir  de  carro  ou  táxi 
teve  que  andar  1,5  km. 

Como  foi  o  jogo 

O  Brasil  dominou  o  primei- 
ro tempo.  Neymar  jogou 
com  a  camisa  10,  que  segun- 
do Felipão,  foi  o  número  es- 
colhido pelo  atacante  do  Bar- 
celona, que  será  apresentado 
hoje  no  clube  catalão.  Ele  te- 
ve oportunidade  de  abrir  o 
placar,  mas  esbarrou  no  go- 
leiro Hart.  No  segundo  tem- 
po, Neymar  sumiu  e  viu  a  Se- 
leção abrir  o  placar  com  Fred. 
Ele  aproveitou  o  rebote,  após 
linda  jogada  de  Hemanes. 

A  partir  daí,  a  Inglaterra 
acordou  e  virou  o  jogo.  Pri- 
meiro, Chamberlain  chutou 
no  canto  e  Julio  Cesar  não 


chegou  na  bola.  Depois,  Roo- 
ney fez  linda  jogada  e  finali- 
zou no  ângulo  para  marcar  o 
gol  -  o  goleiro  brasileiro  esta- 
va adiantado  e  nem  se  mexeu. 

Na  base  da  raça,  o  Brasil 
empatou  com  Paulinho,  que 
pegou  de  primeira,  após  cru- 
zamento de  Lucas.  No  fim,  a 
torcida  reconheceu  o  esforço 
do  time,  que  aplaudiu  o  apoio. 

Felipão  pede  calma 

"Calma",  foi  o  que  pediu  o 
técnico  Felipão  à  torcida.  "Pe- 
gamos uma  Inglaterra  expe- 
riente, que  está  jogando  uma 
classificação  para  a  Copa  do 
Mundo  em  ritmo  acelerado 
com  jogadores  tarimbados. 
Vamos  treinar  mais  finaliza- 
ções", justificou  no  Maracanã. 
O  Brasil  chutou  30  vezes  ao 
gol,  contra  7  dos  ingleses.  "Es- 
sa semana  vamos  treinar  mais 
finalizações",  disse.  "Tem  90% 
de  chance  de  esse  ser  o  time 
contra  a  França",  completou, 
referindo-se  ao  amistoso  de 
domingo,  às  16h,  na  Arena  do 
Grémio,  em  Porto  Alegre. 


"Neymar  vai  jogar  em 
muitas  oportum'dades 
com  a  função  de  ser  o 
segundo  atacante,  perto 
do  principal,  rodando, 
como  no  Santos" 

FELIPÃO,  TÉCNICO  DA  SELEÇÃO 


"Agora,  liberem-me  que 
eu  quero  chegar  logo 
[em  Barcelona].  É  a 
realização  de  um  sonho. 
Vai  ser  uma  honra." 

NEYMAR,  ATACANTE  DO  BRASIL 


"Era  comentado  entre  nós 
quem  faria  este  primeiro 
gol.  Ainda  bem  que  foi 
comigo.  Infelizmente, 
não  foi  o  resultado  que 
esperávamos." 

FRED,  ATACANTE  DA  SELEÇÃO 


"A  atmosfera  do  estádio 
foi  fantástica.  Uma 
honra  participar.  Scolari 
me  disse  que  até  a  Copa 
terá  melhoras." 

ROY  HODGSON,  TÉCNICO  DA  INGLATERRA 


BRASIL 


Julio  Cesar;  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Filipe  Luís  (Marcelo);  Luiz  Gustavo  (Hernanes),  Paulinho 
(Bernard),  Oscar  (Lucas),  Hulk    (Fernando)  e  Neymar; 
Fred  (Leandro  Damião).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


INGLATERRA 


PATRÍCIA 

• 

TRINDADE 

• 

METRO  RIO 

Hart;  Johnson 
(Chamberlain),  Jagielka, 
Cahill  e  Baines  (Ashley  Cole);  Carrick,  Jones, 
Lampard,  Milner  e  Walcott  (Rodwell);  Rooney. 
Técnico:  Roy  Hodgson 

Gois.  Fred  aos  12,  Chamberlain  aos  21,  Rooney  aos  33 
e  Paulinho  aos  36  minutos  do  2°  tempo. 
Arbitragem.  Wilmar  Roldan  (COL). 


Cariocas 
vão  jogar  o 
Brasileiro 
no  estádio 

O  diretor-geral  do  COL  (Co- 
mité Organizador  da  Copa  do 
Mundo  de  2014,  Ricardo  Tra- 
de,  disse  ontem  que  o  Mara- 
canã foi  aprovado  em  todas 
as  16  áreas  em  que  o  estádio 
foi  avaliado.  "Houve  peque- 
nos problemas,  uma  catraca 
estragada,  por  exemplo,  algu- 
ma coisa  na  distribuição  dos 
ingressos,  mas  nada  que  com- 
prometesse. Tudo  funcionou 
dentro  e  fora  do  estádio.  Foi  o 
melhor  teste",  disse. 

O  vice-govemador  do  Rio, 
Luiz  Fernando  Pezão,  disse 
que  os  clubes  cariocas  vão  jo- 
gar o  Brasileiro  e  a  Copa  do 
Brasil  no  Maracanã  depois  da 
Copa  das  Confederações.  "O 
concessionário  está  nos  últi- 
mos entendimentos  com  os 
clubes  e  tudo  isso  vai  ser  acer- 
tado até  o  fim  do  més",  disse. 

O  Consórcio  Maracanã  SA 
(Odebrecht,  IMX  e  AEG)  foi  o 
vencedor  da  licitação.  "A  con- 
cessionária terá  preços  popu- 
lares", acredita  o  vice-govema- 
dor, sobre  os  jogos  no  segundo 
semestre.  ®  p.t. 
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Maracanã 


Obras  no  entorno  não 
atrapalham  o  público 


Reabertura 


1 .  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 
2  E  3.  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 
4.  DIVULGAÇÃO 
5  .ALESSANDRA  ANDRADE/  DIVULGAÇÃO 


Os  portões  se  abriram  às  13h, 
e  houve  fila  na  entrada,  mas 
dentro  do  esperado.  O  entor- 
no do  Maracanã,  que  ainda 
está  em  obras,  foi  devidamen- 
te "maquiado".  As  máquinas 
foram  escondidas  dentro  do 
terreno  onde  antes  funciona- 
va o  Estádio  de  Atletismo  Cé- 
lio de  Barros  (que  está  sendo 
demolido)  e  no  Parque  Aquá- 
tico Julio  Delamare. 

Mas,  tapumes  ainda  eram 
vistos  sobre  buracos  no  chão 
nas  calçadas  de  acesso  ao  es- 
tádio, e  alguns  locais  foram 
isolados  com  faixa  amarela 
para  alertar  a  população.  Co- 
mo o  torcedor  chegou  cedo  e 
não  houve  tumulto,  as  obras 
do  entorno  não  chegaram  a 
ser  um  problema.  O  risco  era 
de  que,  numa  necessidade 
de  evacuação  rápida,  a  falta 
de  espaço  para  circulação  pa- 
ra quase  80  mil  pessoas  com- 
prometesse a  saída  do  públi- 
co com  segurança. 

As  entradas  contaram  com 
detectores  de  metais,  confor- 


"Maquíagem"  foi  feita  para  esconder 
obras  l  fotos  celso  pupo/  fotoarena  


me  manda  o  padrão  Fifa.  As 
mochilas  dos  torcedores  e 
dos  profissionais  de  imprensa 
foram  revistadas.  A  venda  de 
bebidas  alcoólicas  dentro  do 
estádio  foi  proibida  e  o  torce- 
dor ficou  nos  bares  do  entor- 
no, mas  não  houve  tumulto 
na  entrada  dos  "atrasados".  O 
próximo  jogo  no  estádio  será 
no  dia  16  de  junho,  entre  Mé- 
xico e  Itália,  pela  Copa  das 
Confederações.  ®  p.t. 


Bebidas  e  petiscos  sofrem 
inflação  no  novo  estádio 
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O  cachorro-quente  subiu  de  R$  4  para  R$  8 1  patrícia  trindade/metro  rio 


Astro  do  Manchester  United,  Rooney,  comemora  seu  golaço  i  bruna  prado/metro  rio 


Levar  a  família  ao  Maraca- 
nã virou  um  programa  caro. 
Além  do  alto  preço  dos  ingres- 
sos (que  variaram  de  R$  90  a 
R$  400),  comer  e  beber  no 
estádio  não  fica  barato.  Um 
mate,  que  no  Engenhão,  por 
exemplo,  custa  R$  4,  ontem 
estava  sendo  comercializado 
por  R$  7  nos  bares  de  dentro 
do  Maracanã. 

O  cachorro-quente  pas- 
sou de  R$  4  para  R$  8.  O 
tradicional  biscoito  de  pol- 
vilho que  é  vendido  por  R$ 
3  na  praia,  ontem  custava 
R$  5.  A  garrafa  da  água  mi- 
neral saia  por  R$  4. 

"Vir  ao  Maracanã  virou 
um  programa  caro,  chique. 
Assistir  a  esse  jogo  com  a  mi- 
nha mulher  e  meus  dois  fi- 


lhos não  vai  sair  por  menos 
de  R$  350,  R$  400",  disse  o 
funcionário  público  João  Pau- 
lo Ribeiro,  de  36  anos,  pai  de 
Felilpe,  de  8  anos,  e  Guilher- 
me, de  7.  "E  olha  que  com- 
prei o  ingresso  mais  barato", 
completou. 

Vestido  com  peruca  ver- 
de e  amarela,  cachecol  e  cor- 
neta, o  ajudante  de  pedreiro 
José  Silva  Soares,  de  48  anos, 
não  tinha  ingresso  para  ver  o 
amistoso.  "Não  dá  para  pagar 
esse  preço.  Mas  vou  ficar  por 
aqui  [no  entorno]  até  o  jogo 
começar  para  curtir  o  clima. 
Isso  é  muito  gostoso.  Quando 
a  partida  começar,  vou  procu- 
rar uma  televisão  para  assis- 
tir", resignou-se  o  torcedor. 

®  PATRÍCIA  TRINDADE 


1 União  do  Rio.  Torcedores  vibram 
juntos  no  Maracanã 

Torcedores  do  Vasco,  Fluminense,  Botafogo  e  Flamengo 
foram  juntos  para  apoiar  o  Brasil  no  Maracanã.  ®  metro  rio 

^Âmor.  Coração  brasileiro 

Sinalizando  o  coração  com  o  escudo  do  Brasil,  a  jo- 
vem torcedora  na  arquibancada  do  estádio.  ®  metro  rio 


3 


Fé.  Papa  do  Flu  presente 


^  o  tradicional  torcedor  do  Fluminense  que  sempre 
está  vestido  de  papa  foi  ao  estádio  para  prestigiar  o  ti- 
me comandado  por  Felipão.  ®  metro  rio 

Vigia.  No  mar  do  Rio  de  Janeiro 

Durante  o  amistoso,  a  Marinha  fez  patrulha  e 
inspeção  naval,  além  de  ações  de  presença  na  orla  da 
cidade,  do  Leme  à  Barra  da  Tijuca,  na  região  interior 
próxima  ao  Porto  do  Rio  de  Janeiro  e  no  entorno  dos 
aeroportos  Santos  Dumont  e  Internacional  Tom  Jo- 
bim.  Foram  empregados  três  navios,  17  lanchas  e  427 
militares.  ®  metro  rio 


5 


Está  valendo.  Teste  oficial 


'A  secretaria  de  Segurança  do  Rio  aproveitou  para  tes- 
tar o  Centro  Integrado  de  Comando  e  Controle,  que  fun- 
ciona na  Cidade  Nova,  e  monitora  todos  os  cantos  da  cida- 
de para  os  grandes  eventos.  ®  metro  rio 
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Vasco.  André  e  Carlos 
Alberto  contra  o  Galo 


Em  ritmo  de  treino, 
Flu  vence  Criciúma 

Fácil.  Com  dois  gois  do  zagueiro  Digão  e  um  de  Wellington  Nem,  em  cobrança  de 
pênalti,  Tricolor  faz  3  a  o  na  equipe  de  Santa  Catarina.  Abei  Braga  barra  três  titulares 


Zagueiro  Digão  foi  o  destaque  do  jogo,  marcando  dois  gois  para  o  Fluminense  contra  o  Criciúma  1  divulgação/photocamera 


i  W 

FLUMINENSE             Ricardo  Berna,  Wellington 
Silva,  Gum,  Digão  e 
Carlinhos,  Edinho,  Diguinho,  Wagner  (Felipe), 
Rhayner  (Thiago  Neves),  Rafael  Sobis,  Samuel 
(Wellington  Nem).  Técnico:  Abel  Braga 

3RICIÚMA  E.C. 

rniriMiiJiA                 Bruno,  Pacheco,  Matheus 
CRICIÚMA                p^^^^^^  Eweton  Páscoa  e 
Marlon  (Gilson);  Tiago 
Dutra  (Tartá),  Élton  ,  Serginho  ,  João  Vitor  (Daniel 
Carvalho);  Lins  e  Mareei.  Técnico:  Vadão 

•  Gois.  Digão,  aos  24  e  aos  33  do  primeiro  tempo,  e  Wellington  Nem, 
aos  35  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Guilherme  Ceretta  de  Lima  (SP). 

Após  a  segunda  derro- 
ta consecutiva  em  três  jo- 
gos do  Brasileirão,  no  sá- 
bado, quando  perdeu  por  2 
a  O  para  o  Vitória,  o  técni- 
co do  Vasco,  Paulo  Autuori, 
planeja  contar  com  a  estreia 
do  atacante  André,  que  veio 
do  Santos,  no  jogo  de  quar- 
ta-feira,  contra  o  Atlético- 
-MG.  Além  disso,  ele  pensa 
na  volta  do  meia  Carlos  Al- 
berto para  dar  mais  qualida- 
de no  passe  do  time. 

"Vamos  analisar  com  cal- 
ma, mas  temos  a  possibili- 
dade de  contar  com  o  An- 
dré", disse  o  técnico. 

Paulo  Autuori  ressaltou 
a  vontade  de  Carlos  Alber- 
to e  que  o  jogador  pode  con- 
tagiar o  restante  do  elenco. 
Recentemente,  o  meia  te- 
ve que  passar  por  um  julga- 
mento, acusado  de  doping, 
e  acabou  absolvido. 

"Ele  volta  fortalecido. 
Pode  nos  ajudar  também 
nesse  sentido  da  força  men- 


Após  marcar  seu  primeiro 
gol  com  a  camisa  do  Flamen- 
go, no  sábado,  no  empate  por 
2  a  2  com  o  Atlético-PR,  em 
Joinville,  o  atacante  Marcelo 
Moreno  conquistou  o  técni- 
co Jorginho,  que  vibrou  com 
a  atuação  do  boliviano,  que 
teve  duas  oportunidades  de 
cabeça  e  deu  cinco  passes 
durante  a  partida.  "Ele  vai 
mostrar  o  grande  jogador 
que  é  a  cada  jogo.  Sua  con- 
dição vai  melhorar  quando 
tiver  mais  vezes  dentro  de 
campo  e  ganhar  mais  rit- 
mo. É  extremamente  qua- 
lificado", disse  o  treinador. 

Marcelo  Moreno  aprovei- 
tou para  ressaltar  a  evolução 


tal.  Teve  tempo  para  se  re- 
condicionar  e  será  útil  para 
o  nosso  time". 

Apesar  das  possíveis 
mudanças  para  o  jogo  con- 
tra o  Atlético-MG,  o  treina- 
dor do  Vasco  não  reclama 
da  atual  dupla  responsável 
pelo  ataque,  Carlos  Tenó- 
rio e  Edmilson. 

"Os  dois  incomodaram 
muito  a  defesa  do  Vitória. 
Gostam  desse  tipo  de  jogo 
e  ajudaram  muito  nos  lan- 
ces que  usamos  os  lados  do 
campo  durante  o  jogo". 

Nesta  semana,  o  treina- 
dor do  Vasco  receberá  tam- 
bém o  zagueiro  Rafael  Vaz, 
que  veio  do  Ceará,  e  será 
apresentado,  mas  ainda  está 
sem  previsão  de  estreia.  Po- 
rém, ele  perde  o  lateral-es- 
querdo  Yotún,  que  é  perua- 
no e  foi  convocado  para  os 
jogos  do  Peru,  pelas  Elimi- 
natórias da  Copa  do  Mundo 
de  2014.  Com  isso,  Nei  po- 
de voltar  ao  time.  ®  metro  rio 


do  time  do  Flamengo,  que 
após  sair  perdendo  por  2  a 
O,  conseguiu  buscar  o  empa- 
te. "Os  dois  goleiros  se  des- 
tacaram no  jogo.  Nosso  time 
criou  muitas  jogadas  e  esta- 
mos buscando  e  conseguin- 
do o  melhor  entrosamento. 
Os  bons  resultados  vão  apare- 
cer", disse  confiante. 

Segundo  Jorginho,  o  tor- 
cedor do  Flamengo  viu  con- 
tra o  Atlético-PR  um  time 
que  está  organizado,  bus- 
cando e  acreditando  no 
resultado,  não  apenas  jo- 
gando só  com  vontade.  O 
próximo  adversário  é  o 
Náutico,  na  quarta,  às  22h, 
em  Florianópolis.  ®  metro  rio 


Em  seu  primeiro  jogo  após 
ser  eliminado  da  Libertado- 
res, o  técnico  Abel  Braga  bar- 
rou três  jogadores  titulares 
(Bruno,  Leandro  Euzébio  e 
Wellington  Nem)  e  conseguiu 
vencer  por  3  a  O  o  Criciúma, 
ontem,  em  Macaé,  com  dois 
gois  do  zagueiro  Digão.  Com 
o  resultado,  o  Fluminense 
chegou  aos  seis  pontos  e  es- 
tá na  quarta  colocação,  mas 
com  um  jogo  a  menos.  O  Cri- 
ciúma é  o  12°  colocado.  Na 
próxima  rodada,  o  tricolor 
encara  o  Coritiba,  fora  de  ca- 
sa, na  quinta-feira. 

Dois  gol  marcados  pelo 
Flu  foram  anotados  ainda  no 
primeiro  tempo.  O  primeiro 
veio  após  cobrança  de  fal- 
ta de  Rafael  Sobis,  Gum  es- 
corou e  Digão  só  comple- 
tou para  o  fundo  do  gol.  O 
segundo  veio  após  cobrança 
de  escanteio,  quando  o  mes- 
mo Digão  subiu  alto  e  ca- 
beceou sem  chance  para  o 
goleiro  do  Criciúma.  O  ter- 
ceiro veio  no  segundo  tem- 
po com  Wellington  Nem, 
em  cobrança  de  pênalti. 

Durante  o  jogo,  a  torcida 
aplaudiu  Rhayner  e  Wagner, 
mas  durante  o  segundo  tem- 
po não  perdoou  os  erros  de 
Wellington  Silva  e  vaiou  o  ex- 
-lateral  do  Fia.  ®  metro  rio 


Novo  técnico 


Roberto  Carlos 
assina  com  clube 
da  Turquia 

o  ex-lateral  Roberto  Car- 
los chegou  ontem,  em  Is- 
tambul, na  Turquia,  para 
assinar  o  contrato  de  téc- 
nico do  Sivasspor,  que 
disputa  a  primeira  divi- 
são. O  contrato  será  de 
dois  anos.  ®  metro  rio 


Saúde 


Oscar  confiante 
na  recuperação 
de  um  câncer 

Após  retirar  um  tumor 
do  cérebro,  o  ex-jogador 
de  basquete  Oscar  es- 
tá confiante  na  recupe- 
ração. "Esse  tumor  zinho 
pegou  o  cara  errado,  vou 
matar  ele".  ®  metro  rio 


"Estou  tranquilo.  O  Sobis 
está  no  momento  bom  e 
merece  ser  o  titular.  Tem 
um  motivo  de  eu  estar 
no  banco,  mas  deixa 
quieto  que  depois  vocês 
vão  saber  o  que  é." 

WELLINGTON  NEM,  ATACANTE  DO  FLU 


Tríplice  coroa 


Bayern  bate  o 
Sttutgartelevaa 
Copa  da  Alemanha 

o  Bayern  de  Munique 
venceu  por  3  a  2  o  Stutt- 
gart,  e  conquistou  a  Copa 
da  Alemanha  no  sábado. 
A  vitória  marca  a  tríplice 
coroa  do  time,  que  venceu 
a  Bundesliga  e  Liga  dos 
Campeões.  ®  metro  rio 


Real  Madrid 


Florentino  Pérez 
será  reeleito 
presidente 

o  presidente  do  Real  Ma- 
drid, Florentino  Pérez,  se- 
rá reeleito  neste  semana, 
após  o  clube  confirmar, 
ontem,  que  nenhum  ou- 
tro concorrente  se  inscre- 
veu no  pleito.  ®  METRO  RIO 


Botafogo. 
Vítinhono 
time  titular 

Sem  o  habilidoso  uruguaio 
Lodeiro,  que  vai  jogar  pelo 
Uruguai  pelas  Eliminatórias 
da  Copa  do  Mundo  de  2014, 
o  técnico  Oswaldo  de  Oliveira 
vai  optar  pelo  jovem  Vitinho, 
contra  o  Bahia,  na  quarta-fei- 
ra,  em  Aracaju,  pela  quarta 
rodada  do  Brasileirão.  No  sá- 
bado, o  time  da  estrela  solitá- 
ria venceu  por  2  a  1  o  Cruzei- 
ro, com  dois  gois  do  próprio 
Lodeiro,  um  dos  principais 
destaques  do  time  no  ano. 

"O  Vitinho  é  muito  jo- 
vem [tem  19  anos].  Evoluiu 
muito.  Está  mais  dedicado  e 
consciente,  além  de  ser  cria- 
tivo e  ousado.  Por  isso,  ele 
estará  no  time  titular  con- 
tra o  Bahia.  Sempre  vou  es- 
timular o  individualismo 
dele,  mas  com  responsabi- 
lidade", revelou  o  treinador 

do  Botafogo.  ®  METRO  RIO 


BRASILEIRO 
CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GPSG 


IQ 

SÃO  PAULO 

7 

2 

7 

6 

29 

VITÓRIA 

7 

2 

7 

5 

35 

BOTAFOGO 

7 

2 

5 

2 

40 

FLUMINENSE 

6 

2 

5 

4 

55 

CORINTHIANS 

5 

1 

3 

1 

69 

CORITIBA 

5 

1 

3 

1 

75 

CRUZEIRO 

4 

1 

8 

4 

89 

GRÉMIO 

4 

1 

3 

2 

90 

INTER 

4 

1 

5 

1 

109 

BAHIA 

4 

1 

3 

-1 

119 

PONTE  PRETA 

3 

1 

2 

-1 

129 

CRICIÚMA 

3 

1 

3 

-3 

139 

VASCO 

3 

1 

2 

-5 

149 

ATLÉTICO-PR 

2 

0 

5 

-1 

159 

SANTOS 

2 

0 

2 

-1 

169 

FLAMENGO 

2 

0 

2 

-2 

179  GOIÁS 

2 

0 

2 

-5 

189 

PORTUGUESA 

1 

0 

2 

-1 

199 

ATLÉTlCO-MG 

1 

0 

1 

-1 

209 

NÁUTICO 

1 

0 

2 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Flamengo.  Jorginho  elogia 
atuação  de  Marcelo 
Moreno  contra  o  Furacão 


Contra  o  Atlético-PR,  Moreno  fez  seu  primeiro  gol  pelo  Fia  1  heulerandrey/agif 


